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A morte de Fra,icisco F11rtaclo Me,zdes Francisco Vianna ~·consagrou sua vida 
VEan,za /01: uma dolorosa surpresa, que cazi· ao ensino 1:nteirame1zte~ desde a 1nocidade. 
sou_ immenso e si1zcero pezar aos a11iigos, aos , 
co/legas, aoS discipr,los e a todos, enfim, que . Pr~fessor, director do ggmuasio de Cam-

conheci·am t t t. ,,J pznas, i11,spector escolar, az1,tor de excellentes · e, po,· a·n o, es zmavam o granu,e 
educador. . · · obras dirlacticas 1zingt1em lhe conhecia outra 

. Sabiam-no _doente, ,nas ningnsm podia preoccupação. Só cuidara de instruir e educar, 
imaginar que o seu 'Organismo, tão acosta- preparando para a Patria, que ,lle tanto que­
mado a obedecer a unza vontade forte e dis· ria e pela qual expoz apropria vida, dias mais 
ciplinada pelo sqdio espírito, não resistisse prosperos e mais felizes . 

• mais. • 
• 

• 

[)ois meses quasi daroa a luta, qae 
abateu, /i11almente. aqnelle que tantas victo­
rias alcançara·no bom co,,zbate co,ztra a ,gno-

Foi 111n dos c1·eado1·es desta revis 
• 1 

que se honrava de o ter, ainda, entre Qs ,seus 
collabo1·adores mais qzieridos. 

• 

ra,,cia e em favon da grande causa da edu- ~ S1ia memoria e seu ex~ 1nplo Jicanz, po. . 
cação popular no Brasil. ré111, vivos t111 n8ssa lembrança . 

• • • • 
• 

• , --~-------------------------------- -------- --
. Toda ~ correspondencia deve ser dirigida á redacção: Rua 7 de Setembro, 174 

• • 
' 

• 
• 

• 

. ~ 

• 

.. ' 

f 1 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

2 

• 
• 

• • 

• 

-------------------·· ··- --------------------
Encaminhado o assumpto no Mini5te­

rio da Educação, o !ir, Gustavo Capanema 
· solicitou o parecer do consultor geral da 

O systema do;; tres turnos de aulas Republica, que ha dias apresentou o seu 
foi ado ptado, como medida de emergencia, trabalho ao titular daquella pasta. 
para attender ao grande e rapido augmento Nesse parecer, o sr. Francisco Campos 
que se verificou, nestes dois ttltimos annos examina primeiramente o art- 26 das Dis­
na matricula de nossas escolas . posições Transitorias da Constituição e a 

Não obstante a creação de novas ca - tl.iese, sustentada alhures, de que a clausu­
sas de ensino em predios amplos e espe- la '·e que fica adoptada no paiz'' se refere 
cialmente construidos, não foi possível á Co:::,tituição e não á ·ottograpbia •. Não 
ainda á administração, extinguir, este anuo, está de .1ccord9 com essa interpretação. 
semelhante regímen, que provavélmente S11bmettendo o texto á analyse logica, de­
permanecerá por algum ten1po mais. monstra que a expressão acima é attribu-

Com o exercício em taes escolas, os tiva de orthograpbia, dando o mesmo va­
professores primaritJs perderam o dia de lor logico que a expressão ''da de 1891'' 
descanso na quinta-feira, mas tiveram, e, por isso mesmo ligadas entre si pela co­
em compensação, o trabalho diario reduzi- pulativa ''e''. Adoptar, abi é vigorar, frisa 
do a tres horas apenas. o sr. Francisco Campos. E se referisse á 

Com relação aos directores, porem, a . Constituição, teríamos a r!!dundancia de 
situação é bem diversa, pois sem o descan-1 mandar vigorar uma Constituição que logo 

• so do meio da semana, foram-lhe sensi-J' em seguida o propio artigo 26º declara que 
velmente augmentadas as horas de traba- entra .a vigorar. 
lho diario e bem accrescidas as suas res I Que valor terá, porém, a expressão 
ponsabilidades, sem que lhes fosse couce-1' ''o que fica adoptado no paiz ?'', pergunta 
dida qualquer vantagem maior. . o . consultor da Republica. O de tornar im-

Tem succedido, frequentemente, a esses mediatamente obrigatoria no Brasil a or­
directores, soffrer descontos em set.ts ven- thographia da Constituição de .1891 ? Se­
cimentos pelas falta3 aque foram obriga- ria uma insensatez- Uma orthographia 1 com 
dos pela fadiga ou pela doença, muita vez, effeito, não pode tornar-se de. uso corrente 
até, na propria quinta-feira, dia tradicional· por simples acção de um fiat -legislativo, 
mente consagrado ao descanso do mestre. E' necessariô, para tanto, um -processo que 

Ao illustre Dr. Anisio Teixeira, digno se desenvolve no tempo, . ou seja, o pro­
Director do Departamento de Educação, cesso de sua adopção, constante dos meios 
dirigimos o presente appello certos de que technicos destinados a ensinal-a e diffun-
a seu brilhante espirito acudirá solução ra- -dil-a· E conclue: . 
pida e justa para o caso em apreço. '' A adopção constitucional da ortho-

A q11estão da orthographia 
----

O parecer do Consulor Geral da 
Republica a respeito 

graphia chamada etymologica, não signi­
fica, nem pode razoavelmente significar · 
outr.a coisa do que a adopção do seu ensi-
no, isto é, do processo destinado a con­
ferir o seu conhecimento á tcquisição dos 
habitos indispensaveis á sua adopção, á 
sua g-eneralização ou seM uso no paiz''. 

,Entretanto - pondera o sr, Campos -
não sendo desde logo obrigatoria no paiz 

A imprensa divulg·ou, r ecentemente, claro é que não o poderá ser nas reparti­
º memorial que os P.resi.d7n:es de institui-! ç~es officiaes, pois abrigàtoriedade ~e~~as 
ções culturaes do pa11. d1r1g1r.am ao sr. Ge- so poderia resultar da clausula const1tuc10-
tulio Vargas, solicitando de s. ex . o res- nal qu~ a declara adoptada no paiz, e nes­
tabelecimento do uso facultatiYo da ortho- ta clausula não se contêm nem pode conter­
graphia simplificada na administração e se outra exigencia a não ser a de que a 
no ensino, passando a mesma ortograpl1ia orthographia etymologica seja objecto do 
a ser preferida systematicamente nas pu- ensino. E é nestes termos que conclue 
blicações officiaes. precisamente o parecer: 
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''? ~ue o art. 26 das Disposições Esse trabalho, diz o sr. Capanema, 
Trans1tor1as da Constituição tornou obri- será realizado pelo Ministerio da Educação. · 
gator~o, se _da clausula da adopçãc resulta E antes que elle se. complete, e, dada dif­
a o~r1gato~1dad.e da orthographia de 91, foi, ficuldade de retorno immediato a um sys­
e na? podia deixar de ser, não o uso im- tema de normas precisas e determinadas 

J °:1ed1ato da o~thograph~a, mas a obrigato-
1 
poderá ser attendida, em parte, a repre~ 

riedade e~fect1 va no pa1z a sua adopção. sentação dos intel lactuaes. Isto é , poder­
Cons1derando, por sua vez, a materia, se-á permittir, no paiz, e de maneira tran­

. o sr .. Gustavo Capa~ema lembra que já foi sitoria, o empreg-o da orthographia sim­
:utoriza~o pelo pres1d~nte da. Republica a plificada, até que elaborado o e!ltudo já 
1~\>oraça? de um vocabular10 onde seja referido e decretada a sua officialisação 

feito rrecisamente .º estudo a qne que se seja possivel, se m a confusão actualment~ 
r:fere o sr. Francisco Campos e que é exi- reinante, o uso geral e uniforme do anti­
g1do para a pass~gem de um a outro sys- go systema orthographico. 

• 

tema orthograph1c.o,. ~ do qual decorra na- Despachado o processo, o presidente 
turalmente a poss1b1l1dade de estabelecer Getulio Vargas attendeu o pedido na for-
esse novo systema. ma dos pareceres . 
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,, As assignaturas d'A ~scola Prima1·ia pódem ser tomadas, em q11alquer época , 

p.fllo 
• • 

preço de 12$000 por anno para o Districto Fede1·al e pat·a os Estados. 

Os pedidos devem vir acompanhados da respectiva impo1·tancia e endereçados á 

Redacçào d'.A Escol-e Primaria- Rua 7 de Setembro, 174 - Rio de Janei1·0. 
• 

• • ---
• • 

As colleções dos annos anteriores são vendidas na mesma 1·edacção ao preço de 

'.) 12$000 cada anno, em avulsos, e 16$000 em volumes encadernados. Os pedidos de col-
11 

leções pelo correio deverão vir acompanhados da respetiva impo1·tancia e de ruais 1$000, 

· para : o· registro. postal. 
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Pedimos a nossos assignates o obsequio de nos por escripto, tanto as 
, 

• · <;ommunicações de mudanças de ende1·eços, ,como quaesquer 1·eclamações relativas á re-
• 

• messa da revista • • 
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A Eseola S8Gial e o problem·t da' Entre.tanto, é · u~op~co pensar applica-
f lo, com exito e continuidade, nas escolas 

assistene,ia alimentar elementares_ com~uns, on:de ba t~mbem a 
I a tten der à s1 tuaçao precaria da cr1anç,a' ~m 
relação ao factor e saúde>; , 

O serviço de assistencia alimentar, que · Nas escolas sob o regímen de dois ou 
representa uma das fórmas de a ss is tencia tres turnos, 0 que· se póde conscientemente 
á saúde, constitue, sem duvida, uma das 
modalidades m a is interessantes da escola fazer, é dispensar á criança os cuid'ados de 

que ella necessita para adquirir b·oa .saúde, 
social. d - t 1·d 1 d 

D d d d t 
, 

1 
quan o nao a em, a conso i a- a, quan o 

epen en o, em gran e nar e, a sau- -1 t 1 d · 
d d · d b · t . - _ irag1 e a man e- a, quan o a possue·. 

e a criança, e uma oa nu r1çao, nao . . 
poderia a escola deixar de pensar na solu- Para despertar na criança o .• interesse 
ção do magno problema da alimentação do pelo •estudo da botanica» é s·ufficiente, nas 
escolar durante as horas em que permane- escolas desse typ') faze-la praticar em pe- · 
ce nas classes. , quenos canteiros adrede preparados on.de 

Da excellente constituição organica do possa acompanhar o germinar da semente, 
individuo, depende, todos nós O sabemos, o crescimento da planta, o d·esabr·ochar da 
a sua maior ou menor res istencia ás enfer- '/ flor ou o amadurecer do fructo, Não foi fa­
midades sobre tudo áquellas que se locali- ztndo canteiros, que Lineu, o afamado na-

' 
1 1 · . 1 . lh zam no apparelho digestivo. \ tura ista sueco, cuJa a egr!a era co. er 

Convem portanto, p ensar seriamente plantas campestres, para cultiva-las no Jar-
' ' ' d' . d . 1 no meio de attender ás necessidades reaes I m paterno e mais tar e disseca- as para 

existentes sem as fantasi2.s ]iterarias da est~do, passou á posteridade como o mais 
execução de planos que, ·na pratica, são de\ celebre bota nico da ~ua epoca. Mas sim rs­
impossivel realização, morment~ nas esco- tudando-as na propr1a natureza. 
las de dois e tres turnos, onde a exiguida-1 O melhor modo de «ensinar> é de.;pertar 
de do tempo não dá margem para praticas o gosto e conduzir a inclin~ção da crian­
que não condt1zam a um resultado imme- ça, convertendo, tan.to . quanto possível, o 
diato. J estudo, num prazer, como instrumento edu-

Devendo a escola integrar-se á vida, cativo, proporcionando assim, ao espírito 
como complemento della, certo que preci- do educando, noções de que elle jamais S3 

samos bem aproveitar todas as opportuni- esquecerá, sem a preoccupação egoística 
dades como <fins educativos» ; mas se;n das v1'ntagens que advirão ?ara a escola 
que os «meios> empregados sejam transi- ou dos lucros de uma futura colheita. ' 
torios, (m?rmente quando se trate da de- O que se faz realmente, e o que se póde 
fesa da saude) e antes se affirmem no «mo- e deve fazer, é procurar um pretexto ou 
dus faciendi:o do serviço. motivação para um determinado fim edu• 

Não seremos nós quem iríamos con- cativo, que se firme numa acção voluntaria 
demnar as p1aticas pedagogicas que se I bem appliçada, nuttaa obser.vação e infor· 
aproveitam dos trabalhos dos alumnos mação directas e numa acquisição de co­
como meio de prover ás exigencias da es- nhecimentos uteis, de modo, como diz De• 
cola, no que concerne á manutenção da as- wey, que a criança attinja ao «mais 'alto 
sistencia alimentar, ou no empr~go dos plano de percepção e de julgament·o appa­
educandos nos trabalhos de horticultura, relhada a habitos mais efficientes> · brin• 
nos misteres domesticas (preparo do ali- cando e aprendendo collocando-se 'assim 
mento, arranjo da cozinha e do ref~itorio, num ambiente propi

1
cio ao seu .des~nvolvi: 

limpeza do material, ?te). mento mental e physico onde ella se sinta 
Num regímen de internato ou mesmo alegre e feliz, expandi~do-se naturalmen­

de ~emi-interna~o,_ nas escolas ruraes, te, e retirando do trabalho em' cooperação 
perfeitamente def~nidas, onde a permanen- os eleme:1tos que associa ao seu modo de 
eia do menino é mais longa, esse programma sentir, de pensar e de agir, e que poderá 
é perfeitamente cabível e mesmo compíttivel adaptar, mais tarde, ás realidades da vida. 
~om a finalidade da escola, de. educalíl.ora Concorre, o educador que assim pensa, 
1ntetral e preparadora para a vida. para a forwação sadia de espíritos equili· 

• 

' 

• 
• 

• 
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brados e não de cerebros fantasistas, cspi- de educação integral e be1u servindo á 
ritos dispersivos e vacillantes. 1 sociedade e á patria. . 

Qt1em ass.im sabe tondttzir a criança, \ _Pª!ª a execução desse e~evad@ plar .o 
habitua-se a vêr e a observarc Ol!l p resteza, a I patr1ot1co, a escola deve, acin1a de tudo , 
disce_rnir com precisão, i,tílizando as ten- i usar de lealdade nos seus n1ethodos e º .ºs 
ctenctas e gostos natur,ies. espontaneos, · set1s l?roces_sos, .creando-os d~ e~cord1>. com 
piasmando ao mesmo tempo O caracter. j as _ex ige~cias da psycl1~log1a iLfant1l do 

, . :·1ne10 social dos aprend1zandos e dé suas 
Se _e facto, tambem, que a criança gos- condiçõe·s de satíde· 

ta da_liberdade e ~o contacto com a n~t~- Saude é vida é alearía. Base da feli-
-reza, e claro que so se lhe deve pert11ittir cidade humana ' º 
ess~ contacto e ess~ li?~rda,de ?e maneira Na escola ~nde ha alearia ·ha saúde· e 
a nao se t ornar P;eJudicial a sa~~e ot1 ~ se para ·isso, a escola deve tºer t~ma comp;e- · 
ccudv_ertte r n11m mero factor deutil1dade 1m- hensão exacta dos motivos e desígnios de 
me ia a. b d · · t - d uma oa e a equaaa ins rucçao e e uca-

E' preciso q11e não nos esqueça mos ele ção sanitaria. Sobreleva, e11 tre suas fun­
que a «natureza» como diz R ousseaú, «quer ções, a de prover, cuidadosamente, á ali­
que as crianças sejam crianças do tes de se- mentacâo das cr.ianças pobres e desnutri-. ' 
rem homens», e que, «si quizermos alterar das, .. 

· esta ordem . produzii·emos fructos precoces, . A institu!ção; entre nós, do «Copo de 
sem maturidade nem sabor, que não tar- . de I,eite•>, do «Prato de Sop:i.~ ·, já estão, 
dã.r ão a.apodrecer», felizment e, bem divulgados, produzindo 

E sse conceito «rousseau niano» tanto os mais beneficos resultados; attrahindo, 
se app lica ás fo Jmas excei::sivas empregadas como mantenedores ou incentivadores da 
para o desenvolvimento mental, como tam- obra, elementos os mais destacados da so­
bem aos meios de adaptação para O api·o- cied,1de, qtte procu rarn defender a criançR , 
veitamento do trabalho n1a nual da criança, defendendo a raça , de uma fórma eminente-

. q1Jando exige esforço physico u1 aior doqt1e mente social. · 
a sua resistencia organica, donde a «stirme- I11felizmente não podemo s ainda, como 
nagc» ou fadiga. na 1-\llemanba, no Uru g·uay, na Argentina 

· e em outros paizes adiantados manter as 
Nas escolas sob o regímen de interna· «rosinbas e os comedouros» escolares ; 

tos ou semi-internatos e nas escolas pu- ·, f · · · 1 mas, com o q11e Ja ha eito, e possive conse-
hlicas, de typo def inido, póde-se exigir, no guir melhor efficiencia do serviço, desde 

. emtanto, um traball10 mais accentuado, que se estabe,leçam normas geraes de modo 
que , sem perder suas finalidades educati- a se poder dar á criança uma assistencia 
vas, po~sa tambem attender ás necessida­
des de acquisição material e economica da 
escola. 

E' justo .• <\.inda ahi, porém, para me· 
11101· aproveitamento das aptidões e conhe­
cimento das vocações, convém sejam os edu­

. candos re11nidos em grupos, de a ccc rdo com 
s uas affinidades electivas. 

A's escolas primarias, cabe a . ft1!lcção 
de «educar" preparando, como o lavrador, 
a terra, de modo que possam os educandos 
receber, mais tarde, com 1naior exten são e 
profundidade, os conhecimentos de·que ne­
cessitam na vida para o exíto de seus desti­
nos. Assim trabalhando, nessa estreita 
cooperaçã9, numa seqt1encia de objectivos 
para t1ma realidade constructora, a escola 
brasileira, em t odos os seus gráos: vae 
desdobrando e cumprindo um program~'ª 

• mais segura. _ . 
Assim, emquanto não possam ser at­

tendidos' pelas «cantinas e&colares», to· 
dos oi:: a ltt l.! no.;;, indifferentemente; que, 
ao !:>e proceder á escolha dos que devem 
ser beneficiados, se o faça peios meios 
scien tificos e em coll a boração : professor, 
medico e enfermeira, para que não resulte 
i 11 ad equado e contra producente o reg·iill en 
al imentar a que se vae s ubmetter a crian-
ça. . 

Oa tres factores: medico, professor e 
enfermeira, devem caminhar juntos no 
terreno das pes quizas e das observações, 
afim de que a tarefa da educação sanitaria 
dos escolares se realize com proveito para 

• • 
a criança. 

A' p rofessora podem escapar q11aes 
as causas determinantes da desn11trição de 



• 
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uma criança; ao medico, essas causas não I e altura normaes e a criança está pallida, 
só não esca.pam como permittem melhor doentia, anemica : alimentação impropria 

,aproveitamento do regime alimentar, tor- ou fadiga excessiva. 
nando-se, sem o conselho do medico 'rarnbem 11ão se devem cxclusivamen­
e: o auxilío di.. enfermeira, improductiva a te considerar a insufficiencia ou a impro­
instituição da assist:!ncia alimentar. priedade do regimen alimentar, como as 

Sabemos, perfeitamente, que são cat1- causas primordiaes da desnutrição. Ha a 
sas da desnutrição dos escolares : as ten- influencia das psychoses, o meio cm que 
dencias hereditarias, a imperfeita alimen- vive a ci·iança ; a habitàção1 o vestuario, 
tação da m5.e durante o período pré-natal e ain cla ~ os defeitos pbysicos, o retarda-

, (gestação) ; a alimentação insufficiente, mento ou precocidade dos phenomenos vi-
pela miseria do lar. taes, da dentição, d,t expressão e as anor-

Como conhecer a verdadeira causa? Pela mal idades ou debilidade mentaes, dos or­
, syndicancia feita .pela enfE:rmeira, pelo gãos dos sentidos, do systema nervoso, dos 
exame do mt!dico, pela observação da pro· orgãos internos. 

· fessora, p·ela approximaçâo dos paes e dos A' escola, ao. receber essas pequeninas 
· mestres (convívio social), . machinas .11umanas, que são · as crianças, 

Pôde ,tinda não existir a •miseria do dara educar e instruir», cabe i11dagar as 
lar>, mas ignorancia uá escolha dos ali- causas proxin1as ou distantes, morbidas, 
mentos. Como sanar o mal ? Por meio de visíveis ou latentes, das anorm::i.lidades 
conselhos opportunos aos paes, Como, de physicas, dos disturbios fuuc<:i9naes da 

' que modo ? Em r_ettníão das associações desnutrição. Mas nesse caso a escola .é o me­
-de paes e professores orientadas pelo me- 1 dico, que examina, diagnostica, traça o tra­

. <lico ou pela enfermeira, ·estimuladas pela I tamento, A' professora t á enfermeira com-
profess()ra ou por intensa propagand..t pelo I petem a v,igilancia constante, a observa­
radio, cartazes, cinema, etc. i çao rigorosa e.a prescripção medica, a vi­

Geralmente as deficie.n..:ias de peso e I sita aos !,ires, procurando ahi inocular ha­
altura levam os. leigos a consideral-os I bitos sadios capazes de remover as causas 
como provas evidentes de desnutrição, 11ero ou os fócos de molestia.. 

_engano, A's vezes ha deficiencia de um I E,sa a funcção socializadora, preven­
. desses factores e a criança goza sat1de . tiva, da escola, e1n relação ao problem'l da 
normal oLt relativa. O factor a considerar 1 assistencia alimentar. 
é de ó!'igem n_ervosa ou moral. i 

Em outros casos observam-se peso e · }}IJa,·ia do Ca,·1110 VidigaJ Pe1·ei1·a das .J,.Veve s 
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De conformidade com o acc.ordo estabelecido entre a Directoria 
de Educação e a Administração desta revista, todos os directo1·es de 
grt1pos e~cola1·es, escolas p1·imarias e c111·sos pop11la1·es noctu1·nos 1·ece· 
berão um exemplar de cada nume1·0 d'«A Escola P1·imaria», o qual de­
ve1·ão conservar na «Bibliotheca Escolar»·, como prop1·jedade do estabe· 

lecimento que dirigem. 
• 

- N.daRed. 
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íl Unioersiélt1He élo Dis· 
trito ~eéleral • 

• 

• 

universidades nos paizes civilizados : tem­
plos onde se guarda o patrimonio do saber 
humano, cultuado no que já atingiu, e 
fundando em alicerces solidos sempre no-

. ' vas conquistas, no continu.o esforco de . . , 

No inicia de mi'nha . ' mais e mais conhecer para melhorar, 
carreira, que, na· p · · 

p~rvoice da adolescencia, eu sonhava ilu~ a1z que não queira zelar tradições, 
,minada e capaz de . iluminar, escrevendo nem ame as estructuras gra11iticas do ta-

para J. ornais o assu' nto d . . ' lento indagadur do homem a resistir e · , e meus 1•r1me1ros f' · 
·arti~o-, foi a necessidade da . - a 1rmar-se atravez dos tempos paiz assim ~ organizaçaq ! , - . d ' 
universitari ,

1 
no Brasil , 1 e que nao po e comprehender as organisa-

. ·Era a guerra então: Finda esta, apro~) çõcs do saber pel? :aber, laboratorios e_m 
ximaudu-se a comemoração do lº centc: j ~u~ al~a~ de eleiçao, segrcga~as do bu­
nario de nossa i11dependencia, n1uitos se l l1cio ~iario dos qu~ passam so, longe do 
ocu 1.1ara m com a in .. t teria, Para essa co- torvel1 n ho das. paixões caducas, se entre­
memoração o snr. Epitacio Pessoa dos gam ao labor . imensam~nte meritorio de 
mais ilustres brasileiros e levados ií 'presi- soada_r o valor das coisas e o valor do 
.. · d R bl · · . . proprio homem. -uenc1a a epu 1ca, confirmando, 1nfel1z. · 
me?te, ~ regra que aqui os problemas . Dess~s centros parte?1 em geral os 
mais ser1os são resol 1,idos sem a necessariç1. 1 gritos un1sonos da human1dad~ que se ele­
ponderação, improvisadamente, tlecreto\!l va a e.s~heras melhores, idealmente puras, 
-creada a Universidade do · Rio de Janeiro nas quais a confraternização é possível de 
apenas rotulando diversamente O que já tií~, realizar-se. . . 
nhamos em facto de ensino superior. 

1 
E.se_esses gritos foram ouvidos e ~aes 

Agra·,ou-se a questão em vez de fa, agrem:açoes de cultura melhor entendidas 
cilitar-se,, prin~ipaJn1ente porque não se ; e. acatad_as, evi~entemente m~iores benefi .. 
-concedeu a Universidade autonomia par~ cios teria colhid? a. humanidade, que os 
que se. puLlesse desen\•olver: Jigáram a po·- que l~e teem advindo apenas da conquista 
bre criança que aincl.a ahi vive asphyxiad.-,. .material das forças elementares que regem 
e entorpecida. os phenomenos momentaneos . 

O .mal da reforma pela mudança de . Estas se apr,lica°:1 de p~ssagem_, no 
ro;ulo 1ncre.n1entou_ 0 1.ual do desejo do ti- cn~r~choque de necessidades c1rcunscr1ptas 
tu.o pelo titulo: st anteg este era mais a instar:.tes. 
proct1rado que o saber, depois industriali- , Ha forças que tendem á ·estatilidade e 
-zou-se a caça ao diploma e começou a cul- so se deprehendem, ou se captam, na me­
tivar-se a nova casta dos rotulados, ditação, ao desvolunlariamento para os 
, Infeliz _terra e infeliz gente em meio factos. apena~ se~suaes, com ~eciãida e vo­
a qual proliferam e sobreexcedem tão inu- Juntaria apltcaçao ao aperfeiçoamento do 
meras capacidades espontaneas em todos I hoI?em como ~o~em, isto é, como ser ~ue 
os ramos do saber, que, a.o discutir-se racional. e racior.1nada~~nte co-determina 
-qualquer dos mais graves assunto!'\ da es- o propr10 operar cond1c1onando-o a moti­
peculação ou da tecnica multiforme na vos seus· 
agibilidade da vida, logo pululam doutri- . E' que, si as pesquizas phenomenic, s 
nadores com a ultirna palavra., peritos titu· e ,, domínio das forças brutas da natt1reza 

, lados que oferecem, ve,·bo sed ,io,z ,·e ~olu- são necessarios e não se devem descuidar, 
-ção a tudo. não menos precioso é o culto do pensa-

As universidades teein sid 0 aqui con- mento na avaliação para o aproveitamento 
<lenadas pelos competentíssimos autodida- humano de tudo aquillo que se vai sa­
ta.; .de S,lbeduria espontanea, porqu.e ou a bendo · 
supõen1 u~ sarcophago de antig11a1has ou Ha no homem, que se eleva, a maravi­
um mero instrumento de cultura !iteraria lha de um desdobramento : sobre o ho­
e livresca, sem finalidade pratica ime- mem que passa, surge o homem que se 
o.iata. eterniza fundando e c<>nstruindo melhor 

Não co11he-cem o que teem sido as futuro . 

• 
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. . .1\s universidades devem ser a forja do Para cumprir, no caso, seu dever cs= 
~acr1salamento <;los homens que se querem trito, ha de o governo reconhecer ern 
-elevar;· são os mais apropriados centros de suas u,niversida:des,· orgãGs estaduaeJ ca~ 
'pr.7paraçãó daqueles que desejam con tri- pazes e competentes, 
?ui~ · para ª. obra divina do aperfeiçoamen- E' apoi~l-as . ei;n suas j_u.stas ex i ge n-
to progressivo da humanidade. cias,. ~entro de ~ua finalidade, sem querer 
. ,. A nobreza "erdadeira dos que se cul· · modificar e ;lluito menos impedir sua na-

·tivaw realmente nas universidades é a tural expansao. . 
,m'!-nifesta nobili_tação que neles se · opera· .El\as que se dirijam por si solicit.aii­
;p~l? trat·? e habito, q11e vão adquirindo, de do as medidas que julgarem nec~sserias oµ 
_ mais sadio~ . pensamentos, e de · compre- oportunàs para seu conveniente descri . 
,hensão n1ais ampla e mais justa da exís- volvimento. ' ; 
~te.ncia, · .. com irreprimível redundancia de , . Nada ha a temer dessa autonomi~. ' 
· eupho·r1a moral sobre o meio em que. vi-. · Os verdadeiros nucleos ci~ cultura unL-
,<_ve,m. , . .v~rsit~ría . n11nca ,sé excederão nas 'exige·n·-
' . E cl~ro qu7 esses.centros _de superior cias .. que fizeram, e tudo o que solicitareiµ 
, c,u;tura n:10 s~ improvisam, Sao pr0ducto p~ra aumentar o contigente sci'!ntifico 
de l?nga sedimentação: de continuado e dá nacionalidade, só deverá ser levado ã 
pers1sten te esforço de varias gerações. conta de bt!nemerencia. •.l 

: . ' Mas é. ne.cessar_io começar, procurando · O mal precípuo do ensí'no no B;asil 
- completar ; e pr:!ciso, de um~ _vez, .1an9artem sido este ter dependido em de~asia 
, a:s bases do monumento. definitivo; e mis- do poder político. 
·. ter faze~ da unf versidade, tambem aqt1i, a Os orgãos, ed11cacionaes são tutelad~-s 
. ve_rda_d~ira officina jo espírito. vivificador pelos orgãos politico·administ~ativos, ao 
< e trn1f1cador de .nosso povo. sabor de parv~nus ávidos de se niostrarein 
: ' . Nella · todos os ca,sos que possam sur- orig inaes, na procura de celebridade á, cus· 
~ _g:r• ou apre.sentar-se a mente d_o h?mem, ~a de reformas superficiaes, . quando não 
··· hao de encontrar terreno e a tn b1enc1a que indecorosas. . · 
' permittam a fria e s.er~na solução que ha-. Por isto não ha continuidade ne;_,. 
! Jani de taes casos exigir, serie_dade, nem mesq10 .orieniaç'ão no 
,. . . A:, c_on_di~ão pr~mordial para a vida de ensino. '. 
, , ~n'la uni ,,ers1dade e a sua autonomia. Ultimamente os Estados começaram a 
·· ' · A universidade, em sua especifica ra- tomar a si a cura do mal 
, ~ão_ de_ ser, . . co~o or&'ani~~o c?mpleto e . Minas .lançou segur~s bases para ~: ª 
. Sadio, ha d_e ter liberdade: nao po_de ~epen-. sua · universidade, mas, porque não a Jibeir-

dt:r de ~rgaos estranhos a sua finalidade, tou da t11tela política . bétstou a iniopi,L do 
~ a .entra~ar-lhe os momentos, . 1 snr. Washington Pires para comprornet~,r-
' . . Muito J:?enos ha de depender da poli- lhe seriamente a saúde. 
. ,t1ca no se_nt1do em q:1e ahi é compreendi- A 11niversidade de s. Paulo ap~rec·1;u 
,_' da e pra ti cada, Absit. , robusta corri · de..;J arada preocupação ·de 
. . . {!m,,t vez por todos deve o governo independencia garantida pelo governo do 

perstt'adir-se que nenhum mal advirá ao Estado, 
. fa_iz, por causa do saber e do ~·ult~ ver~a- Mas não se entende bem como é q~ie 
:, deiro do saber, professado p_or c1dactaos um educador conceituado no paiz inteiro, 

que se cons~gran1 a_penas a isto: a au- como o snr, Theodoro Ramos, q·ue íôra· a 
~ . 1nentar? quanto P?ssi:,71, o cabe~al dos alma da organização dessa 1111iversidade, 

conhecimentos c1entificos em si e nos feito diretor da Faculdade de Philosop,hia 
. ·outros· e Letras, orgão absolutamente. novo e 

'. Programhas, seriaçã o de ci1rsos, h- esse .:!lunus, a essa obrit,;·ação quasi' de 
. rar1os, . escol a de professorado, tudo isto honra, posta a actuação d·o dr. Ramo~ no 

· deve depender do proprio corpo universi- caso da universidade de s. Paulo, viesse 
·· t'ario, fó.ra dos capricl1os dos mi·nisterios, a a· preferir um cargo burocratico na. desor­
. coberto da burocracia esterilizante das se- ganização ofi r ial do ministerio politico, 
·, cretari1as de Estado; . da educacão. 

' • • 
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' ' Que não sou injusto . prova-o atitu- · Esse mesmo Afranio Peixoto delicado 

não poude continuar ahi, e publicou os e unico, cuja cultura se mede pela mais 
motivos por qt.)e se retirava do cargo Di- assombros·a facu ldade que homem já ·teve 
rector Geral do Ensino . de m11ltiplicar tempo e ·-ene1·gia. 
· M ds ele não explicot1 porque deixára E' aquelle mes~o Afranio que sedes-
a Faculdade que fundára, e ficamos . a dobra· na historia do pensamento nacional 
pensar que foi porque não conseguiu tal- co n10 romancista, floclorista, critico, ~ so-· 
v.ez libertá - la das malhas da politiquice ciologo, scientista e professor, a'presentan, 
i,ndigena. do a mais variada e segura bagageni li te-
. E' cot:íclusão possível, diante da auto- raria e pedagogica de que se possam· ufa-_ 

ridade, seriedade e independencia de tal nar cientistaE brasileiros. 
professor, que, ern situação OLt tra, creio, Afra11io, que com a mesma profunde­
~ão teria trocado a direção de uma escola za ens ina na Fact1ldade de l\[edicina e na 
universitaria que fttndára, pela chefia de de Di reito, rea l ornamento do alto n1agis­
úma secção de burocracia que, infelizmen- terio nacional; Atranio, academico infati­
te, não poude impedir ainda o incremento gavel qL1e multiplica as publicações que 
«tda n.1ais impudente industria que nos cor- i vae exl1umando dos tesottros (la historia 
rompe, o ensino secundarío convertido en1 patria, ou se compraz em divulgar os pri­
grande feira» na frase de Ruy Barbosa. mores 1e Antonio Vieira, e ar.alisa Ca-

A creação do Ministerio para a Ed u- mões, sob todos os raros e geniaes aspe­
cação só a r,eiorou, provando que .o n1al tos do 1naior epico da idade moderna, com 
que a malbina é àepender ela demasiada- 1 a mesma segt1rança e riqueza de conceitos, 
mente do governo . 1 com que perlustra e i \u1nina , com os lam-

Este deve apenas garanti-la, garantin- j p'ejos da mais brilhante inteligencia, toda 
do-lhe o ct1steio e administração, com a 1 ,l maravilha se11tin1enta l e artística da obra · 
justa distribuição das verbas que, para I do 1n,tgnifico Castro Alves ; Afranio que, 
esse fim, retira do povo. corno excelente professor t;1mbem da Es-

Mas os princip;:;.es orgãos seus · para cola de Professores, revéla, agora mesmo, 
administração da instrução e para fisca- a maior segt1rança no trato do.s g raves 
lização da mesma, devem ser os organis- problemas educacionaes do momento pre­
mos proprios da vida cult11ral do paiz, a sente do mundo e que, corno di ret0r de 
corr..eçar pelas universidades. Instrt1ção deste Distrito, j á lhe benefi- · 

Dê-lhes o governo c.tutonomia comple - ciou o magisterio reorgani iando- lhe a 
ta e m.eios e não terna pelos resultado s. \ Escola Normal; Afranio emfirr1 que, como 

Desapparecerão as fa bricas nacionaes I poucos, conhece o real estado do ensino 
particulares da industria de rot11lagem e \no paiz, pois, ha pouco, traçou, con1 visão 
titulação de gráos academicos. J panoramica perf,ei'ta, a historia da educa­

Voltemos, porém, ao em que ficáramos. ção nacional até 192.6, apontando reme-
A universidade, assunto que nos dios para seus m:.Jes, melllor que ninguetn 

está no coração desde o principio de nossa estava indicado para o posto que lhe foi 
carreira , parece vae ser realidade em toda confiado. ' 
a sua completa. e complexa organização Mas si a inteligencia privilegiada de · 
aqui na Gapital. Afranio Peixot:i e sua elevação moral e 

Foi creada á Universidade do Distri- cttltural, como sua independencia . é mo-
,to Federal e o foi com amplitude. 1 delar e fina educação e o conhecimento ( 

Si ainda algumas sombras de cepti-' qtte possúe das necessidades do meio, são 
-cismo nos impedem a clara visão do ama- penhor certo de que elle é capaz de diri­
,n,hã desse instituto, por causa de possíveis g-ir vitalizada e superiormente o novo or­
i~sidias da política, ha já, porém, u1n fa- ganismo educaciona.l, o governo do Dis­
to positivo e categor1co da vontade sin- trito Federal deve outorgar-lhe a auto­
c~ra de se levar adiante com seriedade a nomia indispensavel para que real1ze de 
construção do novo monumento : - o verdade o que póde e dele se espera. 
T~itor da universidade que se funda, . já R;o, 23-4-35. 
nomeado, chama-se Af'ra,zio Peixoto., NELSON R0!1ERO • 

• 
• 

• 

• 
• 
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i da paz, da justiça e da libe1·d'ade . Em meu. 
1 gabinete de estudo conse1·va1·ei os seus re-

. : tratos, como ho·menagem since1·a a esses ex-:-
(Dedicado ás diplomandas de 1934, da Escola I celsos orientadores d'a htlm,a,nidade. 

· de Aperfeiçoamento) ,· Hei de cump1·i1· meus ·dever.es com soli-
citude e co1·agem . Proctl1·ar·e1 co,mp1·een­

Após dois annos de intenso labor, eis 
I 

dei· a alma dos ;i,lumnos, aos quaes considero, 
que alcanço o diploma ·da Escola de Aper· como O centi·o do trabalho educativo . Ap­
feiçoamento. . . l IJlicai·ei os processos e os methodos p1·econi. 

E' como se etl houvesse attingido os • zados pela Escola Activa, e po1· meio delles 
píncaros da montanh~, onde se ,al_teia a in- 1· tenho vivas esperanç,as de formai·_ cidadãos 
signia d'a Escola Act1va - :N" as solidas bases · dignos da civilidação actual . 
e nos elevados princípios, em que ella se i Reconheço O poder da iniciativa, da co-

d 
. 1 

firma, encerra-se o novo credo pe agogi~o, 1 operação e da solidariedade. São as t1·es ar· 
'fadado a impt1lsionar a ciyilisação par,ai m'aio- vores mais frondosa s e mais frt1tife1·as da. 
rês conquistas da feliciàade humana, que floresta social. Elias darão belleza e encanto 
afinal se re·sume na melhor· comp,1·eensão da á minha escola, fazendo-a ft1ncciona1· dentro 
existencia e no modo mais efficiente de em· do trabalho se1·eno e fecundo da educàção . 
preg.al-a. 1 Como os p·a-ss,aros na floresta, os meus alu-

Sinto que meu espi1·ito resurge pai·a a ' mnos gozar·ão de libe1·dade e de aleg1·ia. 
vida intellectual. Cump1·e-me fortalecel-o com Esforçar-me-ei por· co1·re,spon•de1· ao, 
o estudo continuo e methodico · Oi·ganizarei valor· de. meu diploma, prezando e bemdi­
p1à1·a esse fim a minha biblotheca e o meu zendo a Escc.Ja de Aperfeiçoamento, que m'o 
archivo. Dotarei aquella de execellentes re- concedeu. 
vistas e obras pedagogicas. · Par,a: o archivo A's digpas professo1·as desse instituto, 
coordena1·ei as notas de leitura, os 1·esultados que tanto honra o Estado de Min•as, consa­
de pesquizas e observações, o contexto da gra1·ei profunda affeição e recoi1hecimento. 
co1·respondencia, o_s documentos de valor· l A todas as minhas collegas, das quaes 

Minha vida intellectu,a.l, mantida ·diaria- 1 gtiai·da1·ei lemb1·anças immo r1· edou1·as, •apre­
mente, terá dupla finalidade: a emancipação . sento os testemunhos d,a mais pu1·a amizade 
do meu espírito, libertando-o de preconcei- Í e sympatl1ia. · 
tos, superstiçõe~ e fr·aqu~zas,_ para. ele:7al-o ) A'quella qt1e se despedi ti antes de con­
aos se1·enos plainos da scienci,a, da Justiça e cluii· 0 nosso ctll'SO, partindo pa1·a nunca 
da sociabilidade; o desempenho fiel da mis- ! 1nais voltar, á qt1erida Leonor·, tão jovem e· 
são ,de educado1·a, pesando suas graves res- tão cheia de esperanças, as minhas r·eco1·da­
ponsabilidades perante as justas ,aspi1·ações cães affectuc,s,as, acompanhadas de sa11dades 
daquelles qtie me forem co-nf1ados. para indi- infindas. · 
car-lhes a di1·ecção da vida. Nesta ho1·a sej·a-me permittido àizer : 

Estudarei a historia . da ped,agogia, que j abençoados aquelles que pu.deram edtlcar-se: 
julgo sei· de 1·eal vantagem para a minha e se t1·ansfo1·mar em educadores ... 
nob1·e carreira . P1·etendo conhecer a acção 
sublime dos g1·andes educadores, que des- FIRMINO COSTA .. 
vendaram novos caminhos para o triumpho Tria.n[;ci·ipto do ''Mirras Gcraes '' . 
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L, M f · quase sempi·e usado, em latim , no luga r de tOgUa a erna · templo, de santuário, de casa de devoção. Da 
mesma raiz há muitas palavras, em portug·uês, 

Indaga-me um al11no se são sinônimos os derivadas de correspondentes em latim-edil, 
têrmos pi·édio e edifício. edifi car e reedificai·, edificação . . . Edil, que 

P1·édio, na velha língua, não era outro àoje significa vereado1·, intendente, era o 
nome de edifício . Ambos os têrmos n1udaram 111odo como se designava o magistrado que 
de sentido . . cuidava das construções públicas. 

P1·édio era o modo como se designavam Além do sentido de construir ten1 o. 
bens tei·ritoriais hipotecados, dados en1 pe- verbo ed ifi car O de dai· bons exemplos, de 
nhor, depois bens tei·ritoriais, propriedade doutrinar e edificação vale poi· do 11trinação. 
1·ural e hoje ''prédios são ben1feitorias imó- Casa, em português, coi·responJe ao têr· 
veis, com a denominaçã.o de R11sticos e Ur- mo latino aedes, 11 5.0 à casa .. Casa. eni latim, 
banos'' (Teixei1·a de F1·eitas. Vocab11lário J11 .e case, eni fraMcês, sei·ão traduzidos por ca· 
rídico )· o Sr . Antenor Nasceiites diz: bana, choupana, casa pequena e rústica. 

Teve o francês, no século XIII, o têrmo 
•

1
P1·édio- Do lat. praediu, bem de raiz , bordel, deminutivo de borde, cabana. Borde 

terras, mo1·adas. Passou a aplicar-se 5nmente provéni do frâncico borda, casa de tãbuas , casa 
a consti·uções ." rústica. cabana ... Noutro lugar tratei das pa­

Não está completa a etin1ologia; há lavras box·do, borda, bordel. 
const1·11ções e há moradas que não são pré- No dialecto osco, 0 a que chamamos ca-
dios · · sa era dito fanza, daí família, fámulo. A fa· 

Formou-se p,·aeditt da preposição prae niília, a princípio, era O conjtincto de domés­
e vadi1i, penhor, ca11ção, o que respond_e por. ticos. Fàmtilo era O habitante da casa. Fama, 
Já em latim se encontrava prae-vadizl, co- C'1DlO uomea.da, i·enome, é de 011tr~ raiz, do 
mo penhor,_ ~ipot~ca.. . .. · latim fanza, ruido de palavras, voz do povo, 

Salvo ei:10, r;iao ha, em o latim_ classrco, e pi·ovêm do grego fer,zê. 
a fo1·ma vadtrinz, co1·rente em escritores da I o têrmo czarda csai·da xarda ou tchar· 
Idade Média . . _ . ida., a.go1·a. rr1uito fal~do por 'ser título de uma 
todosMas, _vqs, .,v,qdzs, como cauçao, esta em I opereta e de um a fita de cin e1natóg1·a;o, é o 

pos drc,on~ri_os · ~ . nome de 11ma dansa húngara e provem de 
,, acheco. Junior, na Se111ant1ca, escreve: palavra que corresponde ao latino casa, no sen. 

à . Em latim, ·t,z ,·bs era o nome q_ue se Java tido de cabana . 
L'ci_dade de ~orna para os habitantes de Traduz-se, pa.ra franc ês , nosso tí\rmo-

acio e da Sabrna · casa po1· 7/'taiso,z, fo1·n1 a q L1 e se 01·igina do la-
O seu sentido tão 1·estricto -ampliou-se tim 11za1zsio, 111a1zsio1iis. 1'i1as , mansio desi­

da mesma sorte que praediun1, que signifj. gnava a acção de parar, de permanecer. Man­
cava bens te rritoriais hipotecados (preposição sio 1n vita. de Cíce1·0, traduz-se por morada. 
pe1· + vadizil!z, em penho1·) aplicou-se por na terra. São de Pacheco Júnior estas pa-
fim a qu,1lq11er p1·op1·iedade ru1·al." lavras : 

Em linguagem jt1i·ídica, creio, ainLia se . '' l\ilans io, a p1·incípio exprimia a acção 
usa o têi·mo vadimônio, em ruais de um sen- de parai·, e mais tarde a:; nzzzdas, paradas na 
tido, notadamente no de penhor, no de ga- est1·ada, lugar onde os animais são mudados 
rantia. e paran1 para descanso. 

Também se usam as expressões vade.~ e O nosso vocábulo mansão (ant. meijão-
subvades, como neste lanço de Aulo Gélio : f1·. maison) ti1·ou origem 11 essa forma latina, 

' 'Sed enim quum pr•)letarii, et assi dui ; mas conse1·vou a significação de morada''. 
et sanatis, et vades, et subvades ..... '' (SemfLntica. Pág. n. 70) . 

Vades e s11bvades são traduzidos por Emp1·egan1os mansão em linguagem poéti-
penhor e subpenhor, garantia e subgarantia, ca-mansão etérea, mansão celeste, mansão 
fian ça . . . dos mortos. 

-Edifício, a princípio era templo, casa À primeira vista pode pensar-se que 
grande, mansão, palácio. Aedes ou aedis, no nzansarda é da mesma raiz de 11,a,zsio. Cha· 
plural, tem o sentido de casa. No singular, é mam os portugueses de hoje mansarda ao que. 

• 

• 

• 

• 
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0.8 velhos designavam pelos nomes de trapei- de pala1·i, errár1 vagar, po1· ca:1sa ~os :·eba-

·, f t d nhos que por la andavam pastando, · pot que ra, agua ur a a. · · . · t 1 gra 
A ui, em vez dêsses têrmos, usamos s~- no· monte se co nstr111L1 .um en1p.o c.onsa : 

tão. N~ prefácio de '·Brasileirismos'' escrevi- do a Pales, deusa dos pastos, pastores e re 
''Em Portugal usa-se o têrao sótão, co- banhos. ' . 

mo ade(l'a porão loja mas também se em'. Ainda há quem ltgL1e o no.me ,to de 
prega nºo ~entidd que )é a palavra usual aqui I Pt1llas, OLl Paliante nom~ de 1;m .filh~ e d~ 

d · alto de um prédio Erram os, bisavô de Evandro. V eJo na E1tei(la . .-o an ar mais · . - p 1 t . , · · 
ue tomam por brasilei1·ismo o uso do têrmo ''Do b1~.avo a an e po1 t11 emo1~~ ,, 

~om O último sentido. Nas ''Lendas e Narra- Em montes assentavam Palantei~ . 
1 

• 
• 

tivas'' escreve A. Herculano : ''Sobe ao só- ·V~I. :>-i. 
tão da tôrre ... ,, e, em nota: Sotol1u-o an· Augusto, s~gundo uns, ou ero, con-
d' : . !to Os nossos esci·itores tomaram forme ao que dizem outros, estabelec~u sua 
e![a n~:i!:ra ~um sentido evidentemente er- 1·esidência no mor,r·o., onde fêz const1·~11· srr,,n · 
i·ado servindo-se dela pa1·a indicar o àposen- tuosa casa.-;- ~ palacio, nome que se bener,~-
t · ' f · térr·eo (P n 10 V I Ed lizou a ed1f1c1os g1·andes e luxuosos, a re&1-
do 11n er ioNi· ou_onal) · · · • · · dência de reis, de príncipes, de p1·ela~os. , · 

a n1p. aci · . · t f . t "d p· í'O n1a1s' em-N o Brasil, ningu ém, letrado ou não, em- Ex1s e ,1 orma con ra1 a ªv ·' 
rerra sótão como andar térreo , como sub- pregada. em Portugal do que aqui. Usa~?s 

~olo~ :r:' corrente para designar o a que os paço somen.te nas expressões ~aço mun1ci-: 
portiirrueses cliamam águas furtadas, mau- pal, paço episcopal,. paço d~ ca~1ara, e, no 
sardaºtrapei ra . ... '' (Pág. 11. 19. tempo da n1onarquia, l)aço imperial. . 

João Ribeiro, em •'A lingua nacional'', Como solar, ust1al em . Portugal, creio 
(I921} escreve : . que n~nca . se ~mprego11 aqui. ,. 

''Sotão-é 11m tê1·mo de sentidos contra- Dtz Figueiredo qu~ se chama Pª.Pº tan1 ~ 
ditórios e opostos em Poi·tugal; tanto signi- bém à côrte·, aos ~ortesaos e aos freq~e?tado ­
fica O andar mais alto como o mais baixo . res do paço, paceiros, ~orno os do. palac10, se· 
No Brasil está sempre o sótão no alto das ria1u palacerio~. Aqui, ilOS habituados ao 
casas e opõe-se a adega e po rão. Evidente-1 paço, aos_ corteJa~or~s do govê rno, chamava­
mente a confusão de ideias nasceu do influ- ! se cortesaos 01~ aulicos, d'e aul1cus, pala~ra 
xo rv~ano (so-sob soto, posição inferio1·) e oriu1!da do latim a11la, g.reg·o aules o palac10, 
da c incorrência do ára.be sotéa (açotea, posi - depois a côrte, em segui?ª u~1:, sala ~i1 .. de se 

- ,· 0r )'' Pa' g n 35 reunem alunos para ouv.11· a l1çao, a lrçao ... 
çao supe1i . · · · · d I t· h t 'r Nas ''Curiosidades verbais'', de lí.l27, Côrte nos veio o a im co or e 111. rans-
não sei se de caso estudado, ou se por dis- crovo nos R. de y a~c?ncelos : . 
tração, escreveu nosso grande filológo : ''_Cohortern sig~1f1ca a capoeira, o curra!~ 

''0 sótão (de soto subtus) é exactamen- o ~pr1sco on_de se Juntam e dormem os. an1 
te a parte inferior do edifício, a que damos o 'mais, e, sentido translato, ~ma co~pa~?Iª. de 
nome de porão''. (Pág. n. 187). soldados. A. :udeza dos antigos re1s barbaros., 

Cá e lá, a qualquer casa sórdida, reles, e da com1t1va que os cercava, ~ê~ que 
sem higiene, dá~-se, em nossos dias, o nome ta?to esta,. corno o l11gar onde ref1d1am os 
de mansarda. Esse têrmo, entretanto , r1ada 1'e1s se desi gnassem por aquele vocabulo, que 
tem com a palavra mansf10. E' 11portuguesa- no léxico portuguê.s se encontra representa~o 
mento de mansarda, vo cábulo francês, que por duas formas divergentes :-côrte dos reis 
veio do nome de 11m arqt1itecto, Francisco .e príncipes (no plural côrtes _dos. repr,esen:­
lvlansard n(lção que aparece em vái·ios li · _tan_tes da nação), e côrt~ dos an1~a1s. Da P!'l­
vros, ex: f;r, na ''Gramri tica histórica fran - me1r~ destas formas }1a os .der'.vados cor(es, 
,cesa'', de Nyrop, de onde · copio : . . co1·t~~1ne1zte) cortesao, cortesia, :co:teJ~r, 

''11ansarde, tirado do 11ome proprio Ivlan- corteJo, ,?te.; da s~~unda_ t~~os o ~1m1nut1v~ 
-sai·d célebre arq11ite~to francês (1598-1665), co,·têllzo .. (q.ramat1ca h1s!or1ca. Pa~. n. 89) 
inve~tor dos telliados fendidos''. (V. 4°. 339). O f.em1n1no de cortesao, cortesa, mudou 

Palácio e1·a outra denominação do mon- de s1:ntido. . . . . ._ 
te p,ilatino, e::ii Roma. Há mais de. uma hi- Templum, em lati~, s1gn1f1cava a reg1ao 
pótese para explicar-se o nome do monte-, descampada, onde se via tudo em redor, es-

1 
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' 
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paço de ceu consagrado onde os augúrios' dianos, em que tornam parte os bailadeiras e 
obse1·vavam o voo dos pássaros. Está em que são de ordiu(L1·io espalhafatosas, e as ve­
B1·eal : ''O quad1·ado traçado no ceu pelo au- zes, extravagantes, particularmente aos olhos 
gtí.rio e no inte1·io1· do qual se obse1·vam os do espectado1· estranho ." (Glossá1·io Luso 
presságios ;;e chama tem P.lu n1. Dai o verbo .i\.siátco ). 
co,ztentplar_ que, a p1·incípio, parece ter feito Existe fia rocha chamada pagodito, em, 
pa1·te da língua religiosa''. 11regada na China em o p1·eparo de ima.gens, 

Depois templ11m passou a sei· qualque1· de estatuetas, de ídolos, 1·ocha formada de 
luga1· consagrado, ig1·eja, santuário, casa de silicatos de al11mínio, de cálcio, de potássio 
1·eligião e, po1· estensão, casa ou pa1·te de e de fe1·1·0 . 
casa de s~mo resp~ito. . _ Ao templo e mosteiro dus budistas na 

·Tan1bem os latinos designavam o templo, ' Indo China, na Chint1 e no Japão dà-se o no­
o lt1gar consag1·ado, pelo têrmo fa,zzi,.,z, donde me de varela ou b1·ala vozes co1·rentes nos 
fanáti co , fanatismo, fanatisar, profano, profa- clássicos po1·tu(l'ueses 'como Fe1·não Mendes 
na1·, palav1·as q11e mudaram de se;::t~ido . Pinto, Ca.stanhida, L1{cenc., Diogo do. Co11to , 

O_ templo, dos muçulmanos _e chamado dos quais Da,lgado 1·euniu, no Glossá1·io, g1·au­
mesqu1ta, do arabe masged, masgid ou ·mas-. de numero de exemplos. 
jide. De"'ª, pr.efi~o. que designa lugar onde ''As varelas, os pagod~s, e bralas que 
e o verbo que s1gn1fica prostrar, prosternar sã,} seus templos, ama.nheciam todos arma­
ou prosternar-se. dos de iusígnías de a~egrias." Mendes Pinto. 

_ A pa~sagem do g (j) ár~be p~~a q portt1- Peregrinação. Cap . 184. Ap . Dalgado. 
gues 6 fenom eno de explicaçao d1f1c1l e, pensQ, Desde o século Xll, tornou-se usual, no 
a ~eu respei to 11ão há caba.! acôrdo entre os ocidente, o nome de si,zagoga para o templo 
filologos. 1 dos judeus. E' tê rmo grego, sinagôgê, reu-

.1\.os templos dos ind11s chitmam os ocí- nião, assembleia e nos veio pelo latim eclesi ­
dentais pagodes, palavra de étimo não assen- ástico. Tem ainda hoje o primitivo significa­
tado e a respeito da qual há n1uita conje- do e outros populares, de que agora não tra-
ctu1·,1 . Pagode ainda sig11ifico11 ídolo, assim ; tarei. ' . 
em por_tugnê~ como em fraacês. Blocl1 dá I David Pe1·ez, filólogo conhecedor de vá­
como etimologia de pagode, francês pagoda, 1 rias línguas orientais, me disse que sinagôgê, 
port.uguês, de ce rto por êrro de t~anscri?ão. grego, 1·esponde ao têrn10 l1ebráico Betlz-ha­
Ass1m remata o verbete_: O sentido de ifolo . kenessetlz, mod1> como os judeus designavam 
desaparec~u do portugues e do francês .' . ' não o te111plo mas a casa onde se reuniam 
. Tambem no Larousse vê-se pagode f1- para a, interpretação da lei e dos profetas. A 

l1ado em pagoda, português, talvez por con- voz hebráica, liter lmente, vale por assem 
f11são com a fo1·rn~ castelhana. bleia, reunião. Ao templo, ao lugar onde se 

Usam-se aqui no Brasil os têrmos pago- cultuava o Oriadar,chamavam Beth-amikdax, 
de, pagodeira: como festa ruidosa, folia, pân- casa de santidade, casa sagrada, santa casa ... 
dega e pagodista como o que faz ou o que Hoje, chama-se Santa-casa ou Santa-casa 
freqüenta o pagode. Dão alguns dicionários de Misericórdia, à casa a que os antigos cha- . 
pagode:1to, .Palav.ra que não é corrente aqui, mavam somente Mise,·icórdia. Também já o 

Nao sei se ainda são essas vozes empre- templo ou igreja, foi dito santa casa ou casa­
gadas em Portugal, onde o foram em outros santa : 
tempos e nelas topo em clássicos da ling11a. ·' ... suntuoso templo •.. , o qual comu-

Mon.s~nhor p~lgado transcreve exemplos mente se chama Casa Santa,em Franquia ... '' 
da , Comedia. Ul1s_1po, '.le J. Ferreira, dos (Pantaleão rJe Aveiro. Itinerário. Cap.XXV). 
Apologos Dialogais, de D. Francisco Ma- Esse mesmo clássico define : ''Franquia 
noel, e ex~mpl<)S co~tempo1·âneos, um no chamam naquelas pa1·tes às terras dos cristãos 
Conde de F1calho e dois de um diário de Lis- da nossa Europa, sL1jeitos á obdiência da S. 
boa, o Séczilo. M. I. de Roma, e francos aos mesmos cris-

''i Qual a razão dêsse sentido específico, tãos.'' (Op. cit. Cap. XXVIII.) 
tão discordante dos originários ? 

''E' de conjecturar que se tenha origi, 
nado do caracter das festas dos pagodes in- PEDRO A. PINTO. 

• 

• 

• 
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e ( • h rece1· muito cla1·amente o nome. E' possível res 8 fiDfin 85 que óriginariamente º non1e da f,,m!lia _não 
seja francez, mas não havemo~ de discutir o 

H uygens. - Ch1·istiano Huygens, ou caso : devemo~ p1·onuncial-o como os france ­
alatinadan1ente, como então se usava ent1·e os zes o pronunciam. 
doutos, Hugenius, notavel sabio hollandez, Picado, - Aqui não :se trata de pro­
nasceu em Haia em 1629 e mor1·eu em 1695. nuncia, mas do p1·oprio sentido . Picacto, em 

Foi um dos hnmens mais estudiosos e em qualquer diccionario, particípio passado do 
doutos de seu tempo, ua ast1·onomia, na me- ve1·bo pica,·, vem indicado com grande nume­
canica, na pbysica, na matl1emática pu1·a. 1·0 de significações. Uma, po1·ém, não encon-

A elle devemos a theoria ond.ulator)a da I troem nenl1um de taes auxiliares, é aque~a 
luz, ape1·feiçoamento na luneta ast1·onom1ca, o ; em q11e se emprega freq11entemente em Sao 
ctescob1·irr1ento do p1·ímeiro satellite de Satu1·- i Paulo : a 11a1·e10. 
no, a aplicação do pend11lo aos 1·elogios, a I Poucos pa~listas saberã? que nas outras 
mola de espiral pa1·a substitui1· o mesmo pen- pa1·tes do B1·as1l nfto se _diz corup1·a1· cafe 
dulo, e mais 11m rõr dé t1·aball1os, cadrt um picaclo, e sim café a var~Jº· ~embro-me bem 
dos quaes bastaria pa1·a immortalizal-o. da est1·anheza que, no Rio, via que ca11sava 

1\'Ias aqui não se trata de biog1·apha1' uma ca1·iss im a pa1·enta minha, quando falou 
vultos da scie11cia, 111es1uo quando de tal em café picado, pois aq11i, café picado é que-
mon tn. . brado. em pedaços, em fra gmentos . 

Que1·0 ocupá1·- me é da. pronuncia do nome O diccionario futuro da Academia ha de1 
do sabio , a qual é frequenten1ente est1·opiada po1· ce1·to , consignai·. esta accepção, que e 
pelos al11m nos . r\ verdadeira é óigue,zss e as- co1·ren~e no g1·ande Estado, coração da nossa 
sim p1·onunciam r,m geral os nossos bons patria, e q 11 e liâO pode deixar de ter fóros de 
prof esso1·es . · legitimo portuguez do B1·asi l, embora nrio a 

Nipece. - Nicéphore Niepce, cl1imico consigne nenhum vocab11la1·io «da outra 
franc.êz , passa po1· ter sido o inventor da pho- banda» · 
tographia, embo1·a algt1ns lhe contestem o Diga-se de passa.gen1 que os d!ccio_na1·ios 
titulo. · portuguezes tambem não dão pzcaclzn_J10, e 

Tenho ouvido · pessoas instruídas, qt1e qual o b1·asileiro que adruittirá tirar da _lingua 
p1·onuncian1 Nipss . como si se tratasse d8, q11e leva á bôca dia1·iamente, ou quas1? 
nome allemão . 01:eio q11e se deve dizer Niépss, o 
po1·que se trata de fra11cez, embora sem opa- MESTER-ESCOLA 
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Que espectaculo mai·avilhosa! nos 'offerece graphicamente diremos que elle separava tei·-
o 111ar! :b;lJe se impõe á Il{JS3a admiração,, não r_as, mas que o homem serviu-se delle . para 
só pelo impeto de suas o,ndas, quanao furiosas, ligai· essas mesmas tei·ras, ci·eando a 11avega-
1nas pela placidez das aguas ti·aIIisp:arentes, ção. 'As vantagens que se ti1·a1n della fazem 
quando pacificas. esquecei· as vicissitudes que resúltara1n ela lu-

Que imagens bellas sugger·e esse duplo as- ta pai·a conquistai-o. 
pecto do mar! Podemos le1nbrar os diffe1·entes typos de 

Qual o traço de uniãc, ent1·e os povos? Ell0. embarcações, desde o grosseiro tronco qt1e se 
Qual o Víél1iculo da · ti·oüa e:l.ti·e as naç-ões--- atirava á agua nos tempos pri1nitivo1,, ao co­
trcoos comme1·ciais ou de ideias? Elle. lossal transatlantico de hoje co111f 'todo o con-

0, seu poder· nós o sentim~3 e sempr·el o sen- farto exigido pelo j)i·ogresso. 
tiu o nomen1. p01·que o ii1ar 11a sua amplitude E os navios de guei·1·a? Não, devere1nos es­
e. mobilidade é a exp1·e.ssão mais larga êia as~ quecer o mar como theatro de grandes ba­
puação humana para a liberdad'e. fil o.:; po.vos talhas entre os povo., da antigt1ic1ade, lembran­
ccmprehenderam tão be1n sua importancia, q11e do a I1istoria unive1·sal . A proposito falare­
te ;tventuraran, em sua. superf ície, tentando mcs dos tes uros representados pelos heroes, 
vence-la. t1·agad-0s por sua ft1ria incontida en1 occasiões 

Feliz escoll1a a do mar para centrQ d'e. tun de combates. 
plano de t1·abalho a sér executadOI com o.s nos- 1 Sobre a navegação aboi·dare111os ainda o es­
sos peq11enos alutnno.s da escola ·8-4. Podemos, tudo da industria, elas construcções navaes, 
partindo delle. e tomando sempi·e por motivo, cujo progresso te111 sido extraor di11a1·io. 
explo1·ar as áisciplinas, denti·o do nosso p1·0- Cc11sidei·emos a3 aguas do ma1· que cobrem 
g1·amn1a.. 3/4 da superfície te1·resti·e, e as clividamos em 

Assim é que eri1 L-ingztage11z pode se1·vii· d~ Oceanos. A supe1·ficie de3ses oceanos oi·igi11a­
th~ma para composições e -Je3cripções. 1\ 1·á o estudo da forn1a âa terr a e seus movi­
criança contemplando o ve1·de esplendido do mentos.. Os oceanos banhando as costas das 
n,}tr, ~.dn1;rando o aspecto. dzq ondas que se / terras. Os -éontinentes. Os acciclentes geog1·a­
esbatem na a1·eia alva elas pi·aia3, senl;e von- phico.s - enseadas, golfos, bahias, como. 'à de 
tade de t1:ans1nittir ao pape'í·~s suas impressões. Guanabara, notavel na sua placidez ou na Iu-

Relata1·en1os ainda ás c1:i21.nças às lendas que ria indomavel dos dias de r essaca. Exercícios 
existem tão vivas ent1·e o po.vo âo sert ão e de cartograpl1ia. E os 1novimentos Üo ínar? · 
cs marujos, sobi·e a 111.ãe dag11a e a sereia, Que se sabe dos phenomenos d~s marés? Que 
cujo canto dizem que fas::iina . se sabe das cor1·entes n1aritin1as quentes ou 

E11sina1·emcs os terror.~ e expressões tão f1·ias com sua extrao1·dinaria · acção, sobre o 
ccmmu1nente empregados !1oje, e q.u.8 têm orl~ clima, e os .l'.eixes? _ Que se :3abe das ondas ie­
gem no n1ar - i,,oz, 1·enzc1izclo, estou deresaca, sultado da c1rculaçao p1·op1·1a dos Oceanos? 
correr ,í coxia, etc. Nas Sciencias físicas êlle nos sug·ere un1 

E na litteratura? Poderen1os fazer as c1·ian- numero vastissimo de ideias. 
ças conhecedoras das ,,arias composições Iite- 'O mar nos dá os ali1nentoo que a pesca . 
rarias sobre o mar a que innumercs poetas vai buscai· á Bua fauna vai·iada e abundantis­
e escriptores notaveis se dedica1·a1n. ·Entre .el- sima. A pesca 1·epi·esenta i11dustria grande­
las podemos alludir á int1·0,ducção de «Ira- me11te luci·ativa. 
cerna)>, 1·omance de Ale11car, em que Bescreve E os thesou1·os que o mar encerra 1 Basta 
o~ mai·es 1·evolto.s de sua terra natal. · E que pensar nas pero!as e coraes que guai·da ava­
d11·emos de poesias àd1niraveis como «O· 111ar», ramente em seu seio. A pesca das pe1·olas e · 
de Gonçalves Dias e ~Palavras ao ll[ar» de seu commercio i·epresentam outras tai1tas fon-· , 
Vicente ele Carvalho? Considei·a11do o mar geo- tes de actividade. Vegetaes, mineraes e ani-

• 
' 

-
• 
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maes do fundo do ínar, taes como. peixes, A bahia de Guanabar·a - 01·igen1 do 11ome. 
voadores, baleias, golfinl1os, gaivotas, 111ere- As enseadas e óacias ; anco1·adouro e abri-
ce1n ,especiaí estudo . gos _naturaes para ôs nav1os - Porto-Seguro 

A cor,nposição chimica da agua do ma1''. (A descobe1·ta elo B1·asil) . 
A agua salgada. A clensidade e tempe1·atura. As viagens ma1·itimas : antigas e 1nodernas. 

Os appa1·elhos.. Os transatlant ico3 e as caravelas. 
E o 1nar á noite? T1·atarem0i3 do phen9111ê- Os sig11aes no mar. Os sígnaes no livro. Pon-

no da pho.spl1oresce11cia, devida á presença de tuação. 
corpusculos na agua. · O que se ext1·ahe elo 111a;r : a pesca - pro-

N a Mathematica, consider.ando o, l1orizonte tecção que elevemos pr·estar ás colonias ele 
e a supe1·fici e, teremos ideia de l inl1a. formas pescadores. Os peixes ele agua doce ê os de 
geon1etricas, pe1·i1netros, a1·eas, etc·. agua salgada. 

O~servando a in1mensa superfície liquida e A variedade da flora . n1arinha - A flo1·a 
suas subdivisões em golfos, bahias, e e11seadas, te1·restre . A r iqueza miner·al. A exploração do 
tere111os a noção de unidade e Íracções. fundo do ma1· : os escafandristas e os st1bma-

Fazéndo ·com que as c1·ianças notem que 1·inos. 
éno1·me massa oceanica alcança uma grande 
p1·ofundidade, co11stituindo um volume dagt1a, 
teren1os ensejo para cla1· a noção de volume . 

Conc·retização 

1'endo em vista o n1a1· como po11'to -de li- Composições : naufragios, tempestacles, etc .. 
gàção ent1·e as nações, te1·en1os regra ele cam- Estudo dos verbos defectivos . Ft1ndação dos 
.bio e pe1·centage1n; a ' 1nill1a marítima usit<la clubs visando a paz 11nive1·sal. 
para avaliar distancias 110 1nar; a vef!ocicl'.Lde Composição sobre o Pan-Ame1·ica11isn10. 
·dos navios en1 milha3 l101·atias, valor da.s mi- I11stituição do co1·1·eio escolar pa1·a insen-
ll1as em metros; a legua terre3tre para ava- tivar o gosto pelo genero epi tolar . 
liar g1·andes clistancias, leguas de sesmaria, a En1prego dos tratamentos cerimoniosos. 
carga e descarga elos .navios expressa e1n I Palest1·as e intercambio litte1·a1·io - Club 
toneladas e quantias n1et1·icas. de leitura . -

S0b1·e o material e ope1·ariado que se uti- Descripções de estan1pas representando a 
lisa 11a indust1·ia e comercio, teremos fo1·n1u- bahia de Guanabara, praias, etc. Pass,ar pr.tra 
lado p roblemas sobre salarios, juros, etc. . 1 a p1·0.sa versos alt13ivos á ,bal1ia de Guanabara 

Auxiliadas p,elo espirito puran1ente àbser- e ao ma1· . Estudo ela vída e elas ob1·as do au­
vado1·. da c1·i~inça, associaren1os, co111 rer~itiva ter. Biog1·aphia de autol'es conte111po1·a11eos. Ca1·­
facilidade todos os conhecime11tos i11dispensa- tas a collegas (Trata1nento 2.ª e 3.ª pes­
veis á sua cultt11·a e para consolidação da sôas) reprodt1zindo a aula dada sob1·e a des­
mesma teremos a concre tização em· exercícios CC'be1·ta elo Brasil ou 01tt1·0 topico da Histo­
•esc1·iptos, traball1os de 1nodelagem, desenho e ria 'cio Brasil. Desenvolvimento 'do .vocabulario. 
. Ai·tes aplicadas. . V ccabulos que se 1·élacio11e111 .com (a l)~:av1·a 

mar . . Palavras j)rimitivas e derivadas. ·'Estudo 
, de · prefixos e sufixos. Exercícios sobre pon-
1 tuação. 

LINGUAGEM 
Observação • 

• 

Aspecto superficial: cor·, 111ovimentos . .O 
marulhai·, o sussurro da brisa. O cheiro ca­
racte1·istico. O sabor· da agua. 03 varios as­
pectos : sereno, calmo, encapelado . 

Aspecto da costa ·- Phar·óes . 
Aspecto interio1·: a flo1·a, a íau11a. 

Associação 

A agua - os r·ios - 1n:~rétJ e lagos . Chuva. 

Relato1·ios de excursões feitas a uma colo.nia 
de pesca, a um aquario. E:x:hibição de film es 
sobre a vida no fundo do 111a1·, co1nme1ita1·ios. 
Leit11ra e interpretação de t rechos aproveitan­
do para aulas de grammatica : syno11ymor:;, a11-
t onymos, etc.; analyse logica - estudo de 
perioelos composto~; conjunções aproximativas. 

' 

MATEMATICA 
Observação 

CT.'empestades. Naufragios.. O ma1· calmo, se- O oceano co1no 11ma g1·ande fnassa liquida .. 
r eno, dandq ideia de paz. O 1na1· como efemen- A immensa s 11perficie dagua. 
to principal, na vida dos povos antigos. Tr·aço A pà1·te do globo occupada pelas aguas. 
d.e união ent1·e o.s povos, fator ele evolução- Pr.ofundidade do 1nar. A agua do mar ·e dos 
pr,ogresso social e economicor. ·o mar e o: no- rios. 
mem- luta constante entre a forç.a liquida e a. As vantagens e os progressos 'dos paizes ba-
solida. A vida como vereladeir·a luta. Prepara- nhàdos pelo mar .. 
ção para venool-a moral e physicamente-. 1 Portos - Commercio internacional. 

• 

• • 1 
• 

• 
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O 111ar como meio de co1n111unicação; e 
senvolvimento dos paizes. 

de- posta. Resolução de problemas pelo metI1odt):, 
de redução á unidade e p1·oporções.. 1 • 

.rissociação 
. Problen1as sobr!:) systema moneta1·io, cambio, 

. exte1·no e -inter110. "Visita a Casa 'da 11.foeda. 
• 

./\. grande massa homogenea . do ma1·, cons­
tituindo um todo - noção de unidad·e . A <li-

Conheci1nento do liv1·0 caixa das institui-. 
ções ·escolar·es . : 

• - 1 \ 

v1sao dos oceanos em n1ares, .golfos ·e ensea-
das - noção de fracção . . Fracç.õ,e.s .ordinarias 
e deci111aes -e- suas caraéteristicas.. Con ver- . 

Excur·são ao Cáes do Porto - P1·oblen1a1:1 
sobre avaliação das distancias no 1nar e vel<)éi-­
dade dos, ·t1·anspo1·tes ma1·iti1nos,. 

sões. Disimas exatas e pe1·iodicas. Geratriz.es. Obse?·vação 
Avaliação das superfícies - o 1netro qua- -

drado, multiplos, submultiplos, deno1ninaç-0es e Aspecto physico da r·egião, marítima. A seu--
abreviaturas. Comparação entre supe11icies ma- . sação de immensidade que seritiinos á vista 
r·~im~s. e terrest1·es . Emprego_ ·das me~idas êle gi·avuras do mar: -
a0 ra.r1as - o ar? . e a rera~ao _ convenctonal I o aparente encontro do n1ar coni 

O 
ceU; 

~ed1das de supe~f1c1e, na aval1a~ao da area ,de , _ linha do horizonte .. · 
gur~s . geometr1cas. A profundidade_ do mar, A côr da agu;a e a do ceu nas diffei:entes . 

ccnst1t;11ndo ~m ,1olume dagu~. N o.9ao de vo,- horas do dia. . 
lume. 1~ecess1dade de . tres J1mensoe~ . . O me- A constaiite agitação das aguas. 

• t1·0 .cub1~0, . seus n1u~t1plos e subi:nultrplos, de-· o mar ,man:soi e O <mar. f>ravio.. 
1 

~oml inaçodes e dab_r,ev1aturas . Medidas pRarla - o _A espuma do n1a1·. O gosto da agua ;do mar ... 
o ume e m~ e11a - o .estero - e a9ao A tempei·at11ra das aguas. , 

ent1·e as medidas de volu1ne, as de capacida-
' 

.4.ssociaçci,o de e as de pe3o. Medida1 pa1·a grandes pesos . . 
- qu'intal -~ t cnelaàa metrica.: Differ!nça ent1·e ! 
ª.dagdua scaigada. e ~ agua d_oce. N oçao de den- A quantidade · dagua q11e 11a no mun·d~. A 
.s1 a e. orpos n1a1s ou n1enos densos que a n1assa liquida e solida do globo terrestre. 
agua.. . _ . . . Os differentes nomes dados ás agt1as: ocea- . 
. Relaça.o e~t1·e ç,s d1ve1·soo ~stados do .. B~·a- no, bahia, golfo, rio, enseada. Os .ooeanQs -e . 

~1I e ·do B1·as1I com o e·st1·ange1.r~. Mercadorras os continentes. O 111undo nos prin1eir,os 'ten1-
1mportada.s .e export~das, SUJe1tas a lucros, pos. As grandes invenções.. O papel impo1·­
perdas, _ abatimentos, 11npostos . .. tante da bussula. Os g1·a11cles descobrin1entos. 
_ N ~çao d~ r:ercentage.n1. Arn1azenag,en1 na AI- Difficuldades da. navegaçã·o a vela,:. As c~lma- . 

fand~ga SUJei~ a utn imposto, de ac.ordo com i·ias. e co1·rentes 1naritimas. 
~ tempo - Ju~·os - ~ percentagem como · Fo1·ma da .ter1·a - Equador e polos 
1 egra (le tr·e~. s1mpl~s d11·ecta1.. . . Or·igem do globo terrest1·e. Seu n1ovin1ento em 

_ Re,gra _de r,1·e:;; simples_ e compos~3:. 'Redu- t o1·no do Sol - Coper11ico - Sistema plà­
ç~o ~ uf1dad~ e p1·opo1·çoes. Pagamentos en- 1 netario: h·eliocentrico. Os outros pla11etas e . 
tr e c1ela.,es distantes_. . seus satelite, - O cett - ais e§trellas. 

· Trcca inte1·nacional de moedas ~ Cambio O azul e o verde dos ma1·es. - A luz do 
externo e interno - Systema mone·tarios - sol sob1·e o mar: O an1anl1ecer e o entardecei·. _ 
Ccnversões - Din!i~iro brasilei1·?· _ Por·que o mar nu11ca. ,está parado? Ca'11• 
. T1·ansportes n1ar1t1mos - nav10,s e 011tr·as sas: movimentos da T,erra en1 volta elo 
emharcações. 1\. val.iação d~ .distancias , no. mar· sol ê do eixo. ·As estações e a suces::i~o dos 
e na te:·ra - m!lha mar1t'.n1a - veloc1dad.e dias e das noites . A s upe1·ficie do 111ar, perto . 
dos navios - n11ll1a l101·ar1a,. ··Valor· das 111:- ou longe do co11tinente - n1ar 1itor·aneo ,01J. 

. lhas em rr.et1·os - Legua terre3tre e sesma1·1a a1to mar. As ondas. As mar&,:;; - 111oviment0s 
- Valor· rlas leg11as en1 metros.. dia1·ios e pe1·iodicos das ag·uas e rêfle~(,. 

Exercícios variados sobre 
rlas e decimaes.. · 

Problen1as sobre avaliacão de , 
.i\.,,aliação de volumes .. 'iTerificação 

. -densidades .. 

superficies 
p1·atica das 

P1°eamar e taixa-ma1·. Lu':l. --- ca11sa rla ma.,ré -
0 bar·ulho das aguas. As cor1·ente :;; 111a1·itimas. 
O mar de Sargaços. Porque o 1nar é salgado? 
Donde nos ven1i o sai do3 ma1·es,? A utilidatle, 
elo Eal na vida · do ll()llleln. - As salinas, ·os 
g1°andes centros salinos - Cabo Frio e :tl[acau. 
- A costa b1·asileira. - O Atlantico. 

A àgua doce dos 1·ios. Os grande3. rio3 das 
An1e1·icas, da Europa, J\.sia, e Africa. As agtias 
equatoriais e p0Ia1·es - mares gelados . ,Os 
icebergs - O supposto continente no ppio . 

Exé1·cicios e p1·oble1nas sobre luc1·os, perdas, 
abatimentos e impostos .. 

Pe1·c.entagen1.. Regra de tres sin1ples e com-

• 

• 
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.-sul. Antartida. Os navios qu eb1·a-gelo. A vida cellula _:__ . t1n-icellt1la.res, a{:l11nu1ando todas as 
dos habitantes das 1·egiões f rias. Os esqfümáus. fun,cções .. Ser es pluricellulares mais differencia­
Os povos que existem do out;r~ lad:o dQ a11a1·. dos apenas de um talo. Algas e cog umelos 

Os mares conhecidos desde os antigos. As - Classificação dos vegetaes . 
civilisações e o desenvolvimento dos povos A agua salg·ada - dil fe1·ença ei1tre a agua 
lttravés tlos mares. Os povos ·mais navegado- salgada e a ,doce. 
.res e . negociantes da a11tiguidac1e.. Os outr·os Os saes da agua do fuar "-- chloreto, de 
-povos antigos.. Co1nmercio com as ·rndias ··- soc1io - Extracção em ta11ques cavauos no 
Descobe1·ta da força do vapor. e sua applica- litoral - Salintis - O sal gen1a - Os saes 
ção, á navegação .. O navio a 1oleo. , · e sua formação. Relação doG saes c,)tn os aci-

0 velho e o novo mundQ. Os antigos e dos - Principaes acidos - Emprego, dos aci- · 
modernos contine11tes e paizes - clima, J}rO- dos no commei'cio - ·i1pplicações domesticas 
duções e cidades p1·incipaes - Porto,s fJri11- do sal - Os J;l,lcalis, or·igen1 elos alcalis ; suas 
.cipaes - portos de con1111crc1o internacional í aplicações na indust1:ia. . 
- Costu1nes caracteristico,s elos povos. Utilidade da ag ua cl9ce. O banho cliario. O 

banho do r·ecemn.ascido. Outros cuidado3 com. 
Co11c1·etização . o recemnascido. 

, O 111ar como um grande espell10 - Espe·· 
Visitas ás p1·aias. Mapa mundi demonst1·a11- Il1os planos e curvos. t)s raios lt,minosos in­

•do a iuan~dade dagua e _·de terra. Tabol~iro ciclindo sobre o ma1·. A ag ua como u1n meio 
,de _areia mostrando as d1fferentes denomina- t r,ansparente - as lente1 e os 1>ris1nas --s' Dis­
-.ções âadas ás aguas. P-ortos .. Colecçã:) de vis- per·são da lt1z - Espectroscopia. 1\ s cores si1n­
. tas mariti1nas ele regiões proxin1as ou afas- pies, secundarias e co111plementares - Arco 
.tadas ,àos contine11te3·. Mappa das viagens. iris. _ 

Eschema da for·ma da terra, do systema Evaporação da agua do mar·. A agua dissol-
_planetar·io. 1 vida no ar·. Vapor dagua. Condensação ãessa 

Desenl10 do movi1ne11to da terra, mar'és, fa- 1 agu,a. As nuvens, -neblinas e nevoei1·os. As D.ti-
.ses da lt11 e correntes mari11has,. 1 vens, or·igem das fontes e dos rios . 

Cartographia dos continentes e mares -· Observação das nuvens ~ o 1·aio, o reiam-
·- o novo e velho munelo,. 1 pago, o trovão. Phenomenos electrico3 -

Excursão á Feira ele Amostras. l Electricidade - Para-r·aios - O aquecimento 
' 

· Ob.servctç<io 
: desigual 'das camadas athmosphericas. Chuva, 
1 ~ .., • 

1 neve e saraiva. • 
! A mariril1a como indice ~lo poder ·e da men-

ºA. belleza e a grandeza llo 1nar. : tal1dade. de u1na nação. A marinha na anti-
A p1·ofunclielacle cio mar. 1 guidade e na idade media. Os barco,3 a Vie1a. 

' "Se1·es que viven1 no mar. 1\.'l plantas m,1· 1 Ventos. - sua 01·igem e direc·ção, - Cat,i 
Tinhas. 

1 
ventos. - Anemometros - Classificação. dos 

Co1· e sabor ela ag ua do. mar,. , ventos. i\perfeiçoamento naval "durante o se-
O reflexo do sol e clemais astros nas aguas , culo XIX. - Applicação á navegação ela fo1·-

:do ma1·. ça do vapor élag11a. Machinas a vapor e de ex-
A acção c~lorifica _do sol _ sobre o.s liquià.o.s. plosão - Navios - Submarinos - Hydro-

,o m~r' e o ceo em dias de tempestade. planos - A navegação desenvolvend,)- o ·con1-

}SCIENCIAS PHYSICr'\.S E NATURA'~S 

Associação • 

Donde p1·ocede toda a agua 'tlo r11a1·? A. 
. agua original elo mundo - Ás chuvas em: 
épocas remotissimas - Resfriamento dos ga-

mercio dos povos. bussola, guia '"dos nave­
gantes. As mar·a,,ilhas d? iman. Profis~ões m~­
ritimas - Os escaphandr1stas - sua or1e,ntaçao 
pelo som·. P1·opagação dos sons nos differentes 
meios - Som - suas qualidades e aplica-
-çoes . 

zes, dando causa 'á formação das aguas. . 1 

O fundo elo, 1nar - J\usenc·ia de luz,- ,.Som- ) Desenho illustrado sobre a formação 

Concre/}ização 

bra - ? enumbra. n111ndo. Experiencia provando a ' origem 
do 
da 

A vida no fundo do n1a1·. 'Differença da vi- agua. 
da do;;; ser~, que dispõem &e ar. par.a, a r·es·· Construcção em cartolina demonstrando a 
piração. As 1·ochas do fund() do 111ar. Histo- $Cmb1·a e a penum.b1·a. · 
rico dessas r·ochas. Os fos~-eis ·- Animais ma- Visitàs a aqua1·ios onde se encontram· sê• 
rinhos que .viv,em en1 conchas - Compara- r·cs que habitam o mar. 
-ção dos vegetaes de vida 1naritima, co111 os Desenho ele un1 corte na crosta terrestre 
ide vida ter1·estre. Seres fo1·1nad os cl,e uma só vende-se os · fosseis . 

• 

' 1 

• 

' 

• • 

• 

• 
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iíer·bareo <le pla11tas 1narinhas. r NI0stra1· aos alum11os como essa linha está 
Visita a u111 aqt1a1·io. j sempre á altura elos olhos qualqu~r . que seja 

Escl1en1a da c:assif icação dos vegetaes. a r:,csiçã o do observador, como d1m1nuem de 
Tabcleiro de a1·eia co1n flóra e fauna n1a- ! gra11deza as e1nbarcações á proporção q11e se 

rinl1a. afasta1n de nós - 1igeir·a noçã o de pa1·allelaa 
. Cc11st1·t1ç:io 110 t abolei1·0 de areia duma sa- e1n pe1·spectiva. .. 

l1na . Quadro co1n a111ostras {los principaes saes, A luz do sol, da lua e da, e.3 t1·elas, sobre 
acidos e a lcalis . · o n1ar; 1·eflexo dourado e prateado. 

Colecção de lentes -- Expe1·iencias do pris-- Eleme1;tos en~o1i~rados nas . paisagens m~-
n1a para pr·ovar a 'âeco1nposição da ltlz: : ri11has. u1:1a _praia de banho. Vendas de pe;­
D~se11l10 de espell1os, n10,st1·ando a 1·efl exã,J je I xe; os çe1xe1~·os ; outro3 . ve11d~dor-es í,1mb11lan­
ra1os lu111inosos - Expe1·iencia em uma cuv,i tes - Os peixes 11as feiras livres. 
com agu=:t para 111 ostra1· a r·efr·ação, da luz, 
Construcçã o do · clisco ele Ilifor·ton . 

Atividade no 111ar·. 
. Exper·i encia sobre a evaporisaç i'io ela ag11a, 
Dese11bo das especies de nuvens. 

.,lssociação 

Ca111a1·ões, lagostas, tainhas, etc .. 
O n1ovimento suave das ondas nas p1·a ias 

A espu1na - .l\.s conchas - A areia; branca - ­
-- As recles _...::. pescadores, etc. 

Editcaçci,o pliysica 

. Desenho dor; phenon1enos naturaes . Expe­
~r encia i:; r ovando e' ect1·i-.:i idade por· at ricto e pc11· 
rnfl_uencia. Co11str·ucção de u111 pencll1lo ele­
ctr·1co. C,o!le-.:i ção ele b,Jn'3 e 1nau-3 conduct ores 
de electricidaáe . • /\. collocaçã o de um para-r·áio. 
Ccnstrucç.io 1!e 11111a pilha electri-.:ia. J ógos - bola, jógos de bordo, ,vater-polo, 

Visita a navios. 1\lb11111 de colecçã o de ria- ~,olley-tall, exercicios physicos e cutras in1agi­
vios da nossa l\1a1·inha l\ifercante e il'e Guerr·a . nades pelos a!t11nnos . 
AJbum dê varios typos ele e:11ba1·caçã o. Album 1 

sobre a 11ist o1·ia da 11avegação atravéz dos 
tempos. - Rosa dos ventos. 

Ccnst rucçã o elo cata-vento - Eschen1as üe 
iunciona111ento ele 1notores. Desenl1a de uma 
buss ola. -- Expe1·iencias com ima11s Exper·ie11-
cias sobre a .pr·odução e reproc1t1ção do son1. 

• 

DESENI-IO 

Ob.serv ciçcio, 

.A. côr varia,rel do oceano . 
C·bservação ela linl1a do l1orizo11te. 
Reflexos na superfície elas agt1as . 
Os pha1·ces, as 'boia3, as "fortalezas . 
Animaes e vegetaes <1ue vi,,em no mar. 

TRABALHOS M1\NUAE S 
Dbservctção 

·Os peixe;; e cut1·os ani1na e s 1naritimos. 
Aspecto das p1·aias. 

Tonalidade suave e mais ou menos homoge­
'l1ea, quando está calmo, tons 1náis fortes e 
grandes c11das quando 1·ev1)lto - estudo do 

,colorido. 

Jl ,1siea 

·Effeitcs orpl1ecnicos que i111itan1 o so prar· 
cios "'entos, o rugir do grande m'.lr, o esca­
chcar elas ag11::is correntes, etc . 

Ccncretizctçci,o 

Dese11ho do arco-iris. 
Rep1·cdução da vista em qt1e se note bem 

a linha do horizonte. 
Desenho de e1nbarcações. 
Copia de object cs qu3 tenha1n reat as para­

lelas. 
Desenho expontaneo, de imaginação e de 

n1emo1·ia; paisagem marinha, uma praia de ba­
nho, etc .. 

Ccp;a do 11atural de animaes ou pian"tas n1a­
rinl1as. 

Concretizctçcio 

Mcdelagem de peixes, botes,. r en1os, e·tc. 
Recorte e applicação en1 cartolina e pa 11no, 

de navios e cutras embarcações - pescaclo­
res. Modelag·en1 no tabolei1·0 de areia de uma 
scena de pr·aia de banho. 

• 
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COLLEÇÃO . DO . ANNO 1931- 35 • 

. . . 
• 

• 

Escola Primaria 

.. 
• 

•• 

Forma um volume de perto de 3:00 pagirias. Conferencias pedago­

gicas. A1·tigos doutrina1·ios. ln te1·essantes trabalhos sobre a' Escola 

Activa. Lições e exerc.icios _praticos que constit11em excellente 

• 

• • • 
• 

• 

-

PRE 

guia pa1·a o prr)fesso1· · 

• 

..• - - · 
•• 

Q) encadernada: ......... . 
? em avulsos ......... , . 

• 

• 

• 

16$000 
12$000 . 

• 

•' 

. .. ' . 

• 

Dirigir os pedidos á Retl-ttcção d' A ESCOL A PRlilt\RIA 

' 
( 

\ Rua 7 de Setembro, 174 
• 

RIO DE JANElllO 
• 

1 
• 

• 

•• 

• 

' • 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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ons i a ão e a 
• 

nnt ão i iar 

vesícula, at1·avez dos canaes que se abrem no 
duodeno, pelo esphincter de Oddi. 

Ora, o systema de canaes e a vesícula 
do :figado tem entretanto muitas possibilida­
des de serem invadidos pela flora do intesti­
no; a propria glandula hepatica, muitas ve­
zes insufficiente, não secreta o bastante e 
nem sempre fnncciona com a necessaria re· 

l l m preparado de· alto poder eu peptico gularidade . 
deve actuar principalmente sobre 0 estomago Essa. diminuição de cholerése dá lugar 
e sobre o duodeno que são os territorios mais a varios symptomas que mesmo no aspecto 
importantes do trabalho digestivo. menos grave os autores reuniram sob a de-

Terminado o trabalho gastico de acidifi- nominação de hepatisn10. O mais commum 
cação do meio (RCI), de peptonisação dos e apparente desses symptomas, é a prisão de 
protides (pepsina), de isotonia, grào de con- ventre, o reseccamento, a emissão insuffici­
centração do meio liquido, o estomago em ente de fézes com um terrível e con·necidis­
contracturas rythmicas faz lançar em pleno simo cortejo de consequencias. 
duodeno, atravez do pyloro relaxado, o chy· Entretanto, a prisão de ventre, por ser 
mo em porções regulares e intermitentes. um dos soffrimentos mais communs, deu lu· 

O duodeno é o theatro dos mais impor- gar naturalmente a uma enorme producção 
tantes phenomenos digestivos, pela conver· de medicamentos, na maioria dos casos, em• 

· gencia das varias secreções, principalmente pyricos, sem um fundamento physiopatho-
a hepatica e pancrel.l.tica. logico, aggravando constantemente o estado 

Duodeno é um orgão de extrema sensi- causal mecano chimico dl.s atonias do intes­
bilidade, de inervação complexa a relaciona- tino, 
da com todo o apparelho digestivo e com o I Qualquer medicação scientifica contra a 
systema nervoso central. O chymo só é lan- prisão de ventre deve visar dois fins :-1°.­
çado no duodeno quando attinge o seu maxi- estimular os systemas glandulares digesti­
mo de acidez phisiologica (em media 1 °/00), vos, especialmente a cholerése; 20. - au­
mas cabe em pleno meio alcalino que neu- gmentar a cinetica do tubo digestivo, esti­
traliza a suh acidez para iniciar a cl1ylifica- mulando o peristaltismo. 
ção. E' o que realisa admiravelmente a com-

A secreção biliar, uma das multiplas posição de «peptol•, cujo estudo tivemos oc­
funcções do figado, entra em scena para re- casião de evitar a V. Excia. em communica­
presentar os papeis, de antiseptico, lubrifi- ção anterior • 
cante e estimulante da fibra lisa e corante O emprego de «peptol-. nos dyspepticos, 
das fézes. A bile provem directamente da nos constipados astenico1.1, trará a V. Excía. 
glandula hepatica ou do seu reservatorio, a os melhores sesultados. 
----------------------------------­
,----------------------------------. 

• 

Assistencia Dentaria Escolar 
l'hama,nos a a/tenção dos senliores dentistas escolares para o 
grande sort,:,nento de artigos dentarios. que a CASA OIRIO 

offerece em opti,nas condições 

e • =::::::, 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 

• 
• 

• 

• 
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sua casa 
' 

• 

V. S. ' póde ·. obtel-a 
pelo nosso Plano 

Novo de 
Solidez 

construcção, com 
e Commodidade. 

as rr1aiores garantias de A1·te, 
--'P'O RQ UE 

• 

rtJ 
o 

• 

.o 

o 
. ' 

• 

' 

• 

' 

converterem,o,s simples i11quili11,o;.<i em proprietarios; 
- oonstr11imos directamente com . n.o·ssos op•erat·ios; 
- dispom,os d'e perito,s en1 construcçã,o; 
- const1·11imos qom ARTE E SOLIDEZ; 

• 
• • 

' 

a garantia dio cliente é a garantia dlo, 11iosso capital; 
- a nossa 10,rganizaçâio financeira tJermitte re·duzir o cus .. · 

t.o da oonstrucçãior; 
-· vend·emos pel,o p1·aZJo qu,e convier a.o cliente; 
- as m1ensalidadles eqttival,em a um alu,guel, dep·endendo 

do prazo estab,elecidlo1; · 
- a n,o,ssa responsabilidade 11ãio termina com· a entrega 

da casa; subsiste por muito.s ,a11111os; 
- ajtidamos a cancellar ·a ,dlivida antes do praw es-

. tipulado. • 
<<LAR BRASILEIRO» constróe em1 terr·en,o d'e propriect·a­

d'e ·dlo co1mpradio,r da casa, d'esd'e qUJe esteja situado· ·em logar' 
d1otadlo de bôas aom1nunicações e s:erviços . pttblicos. O valor: 
do terreno é oo:mputadlo na e11trad,a inicial d·e 20 º/o. 

. . ''LA -R BRASILEI RO'' 

; rtJ 
~o 

o 
• 

• 

• • 
• 

e • ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYP011I-IECARIO 
RUA DO OUVIDOR , 90 -- RIO DE JANEIRO 
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Casa O.r lan _do Rangel . 
DROGA RIA E 

• 
P ERFUMA RIA 

,. Rangel . Costa & Cia. .. 

Grande deposito de d1·ogas, p1·oductos quimico8, especialidades farmaceuticas 
e pe1·fumarias, nacionaes e extrang·eiras 

83, Rua R.epublica do Pe1·ú, 83 - Rio de Janeiro 

• 
• • • • 

• 

• 

• • 

E' preferivel gastar e 

• 

' • 

-.,; ' ,,. 
• 

' 
• 

( ; ).. 

A homens que economizam como 
as creanças ... Estas Yão juntando 
todos os nickeis que podem. . . De 

repente, não resistem á tentação de uma 
espu1gardinha, e logo se vae todo o cofre­
sinho . . . Ha homens assim. Vão econo­
mizando com o pensamento dirigido no 
futuro dos filhos. Um dia, porem, apparece 
um negocio ''vantajoso'' e carrega todas 
as reservas .. 

Isto prova que, economizar pelo simples 
habito de guardar dinheiro não pode satis­
fazer a quem vive do trabalho. Nesta 
~ituação, o melhor meio que se tem para 
deixar garantido o futuro, é fazer um seguro 
de vida. Um seguro pode ser feito em 
qualqt1e1· importa11cia. Ha planos para todos 
os bolsos. Para o Snr. ter um seguro pro­
tegendo sua esposa e seus filhos, tudo 
depende da sua vontade de estudar o assum­
pto e determinar o plano mais· conveniente. 
Ch.1me á sua casa um Agente da Sul Ame­
rica, e deixe que esse homem, experimentado 
em mil e um casos como o seu, lhe explique 

f 

• • • 
• gara1itir o futuro .. 

• 
• ' . 

• • , • 

r ' 

~ 
• • ) 

• 
• 

~ 
• 

,. 

• 

as facilidades do seguro de vida. Os Agentes 
da Sul America são pessoas de absoluta 
idoneidade e treinados nesse mister. Milha-
1·es de pessoas, no Brasil, viram que podiam 
garantir o futuro de suas familias, depois que 
se avistaram com os Agentes da Sul America 

Nisto se começa a 
resolver seu caso! 

Preencha este coupon e JDande-o 
á Sul AJDerica, hoje JDesJDo para 
receber, gratis, uJD folheto coJD 
uteis inforJDações sobre o seguro 
de vida. 

A' SUL AMERICA 
Caixa PoataJ 971 - RIO DE JANEIRO 
E2 

Desejo receber. gratuitamente e sem aua!ouer com• 
promisso - o folheto sobre seguro de vida. 

Nome···········-·········································-······-··· 

ºaa ·-·····-·--········-· ·-··-·-- - ···----,,.. ·- --··· 
Cidade·············-·······-······-············---·-··--· 

Estado ············:··-················································ 

• 
• 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 

• 

• 

• 

• 
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RIO DE JA~EIRO 5. ~AULO BELLO riORIZONTE 
ffua, do Ouvidor, 166 -Rua Libero Badaró, 49, ·A- Rua da Bahia, 1052 

r. 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros .Editores e lmoortadores .. . 
HILARIO RIBEIRO 

,. Cartilha Nacional •...•.••..• : $600 
1$000 
1$000 
1$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias ..• º • • • • • 2$500 
1 · J"ivro de Leitura........... 2$500 
2· Livro de Leitura........... 3$000 
3 - Livro de Leitur.... . . . . . . . . 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$500 

2 · Livro de Leitura .......... . 
3· Livro de Leitura .......... . 
4 · Livro de Leitura ... · •. , .•••.• 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . . . • • $60Q 
2 · Livro de Leitura •.. ~ • • . . . . • 1$500 
3 • Livro de Leitura.. . • . • • • . . . 2$500 

• 
EJ? AMINONDAS E FELISBERTO 

DE CA.RV ALHO 

1 • Livro · de Leitura. . . . . • • . • . . 2$000 
2 · Livro de Leitura. . . • . • . . • . • 2$500 
3 · Livro de Leitura. . • • . . . . . • • 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . • . • • • . • . 4$000 
5· Livro de Leit11ra........... 4$000 

~. SERIE F·GIGGARI-BARRETO 
1 • . Li vr ~ de Leitura. . . • . . . . . . 2$500 
2 · Li 1rro de Leitura. • . . • • . • • • . 3$00.0 
3 • Livro de Leitura. • • • • . • • • • • 3$000 
4 • Lt vro de Leitura. . . . . • • • . • 2$50 O 

~ ARNALPO BARRETO. 
Cartilha das Mães .........••.. 

' 

Cartiha Analítica ...........••• 
Primeiras Leituras .....•...•.. 
Leituras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIANNa 

Primeiros P,~sso'3 na Leitura .•• 
Cartil b a ••••..•••••••..••••••• 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

Leitura preparatoria ........•. 
, 1 • Livro de Leitura •..••••.••• 
1 

1$500 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 
3$QOO 
4$0QO 

• • 2. Livro de Leitura ..•.....•.. 
3. Livro de Leitura •..•....... 
4. Livro de Leitura •.•••••...• 

JOÃO KOPKE 

1. 0 Livro de Leitura. • • . . . . • . . • 2$000 
2.º Livro de Leitura.......... 2$500 
~-º Livro de Leitura. . • . . . • . . . • 2$500 
4. 0 Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$500 
Leitura Praticas. . • . . . • . . . . • • • 2$000 
Fabulas. ( em verso). • . • . • • . . • • ·. 1$500 

JOÃO RIBEIRO . 

AutoresContemporaneos ...... . 
Selecta Classtca ............ . 

• ASSIS CINTRA 

5$003 
6$000 

Pequenas Historias. . . . . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. BOMFIM 

.. .\. travcz do Brasil. . . . . . . • . . • • • 4$500 
Leitura complementar. . . . . • • . . 4$000 
Livro de composição. . . . . . . . . . 4$000 

CARMEN GILL 
Instrucção Ci vica. . • . . . . . • . . . • 4$000 

ALrl'INA DE FREITAS 
Cartilha . • . . • . • . . . • . • . • . • . • • • 2$000 

ANN A CINTRA · 
Ensino Completo de Leitura ... . 1$500 

A. JOVIANO 
'Primeira Leitt1ra (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (pata adultos). 2$000 
Díngua Patria-· 1 · Livro. . . . . . 4$000 

«· « -2 · . Livro. . . . . • 5$000 
· « • 3 • Livro. . . . . . 5$0ü0 
· MARlA DO CÂ~R~10 P. NEVES 

Exercicins de Linguagem - (l., 
2 · e 3 • an nos) ... . • •..••.•. 

Exercícios de Lin'guagem-(4· e 
5· a11nos) ..••..••.•... ..... 

Exercicios de . Linguagem - (b · e 
7· annos) .....••..•...... 

MANOEL l10MFIM 
Primeiras Saudades .•.•.....•• 

• 

Creanças e Hom.ens .......•.. 
E. DE AMICIS 

Coração ••.••••• • .•• , •.•..••.• 
AFRANIO PEIXOTO 

Minha Terra e Minha Gente ·=· .. 
BILAC e C. NETTO 

• 

Contos Patrios .............. . 
Patria Brasileira ............. . 
Theatro Infantil. .. . • . • . . • . . .• 

3$000 

3$000 

4$000 . 

4$000 
3$000 

4$uuo 

4$000 

3$500 
' 

3$500 
2:$500 

1). MARI.A ROSA RIBEIRO 
Leitura Intermediaria~ • • . • . • • 2$000 
Leitura para o 'Z • anno. . • • • • . • 2$500 
Leitura para o 3· anno •••••••. . 2$500 ALBERTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno. • • • • • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar. . • • • • . • • . . • 4$S00 

Remettemos nosso catalogo gratis pa11 a todo Brasil J 
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